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registro de ANTECEDENTES CRIMINAIS, no Departamento 

de Polícia Federal, em nome de MÁRCIO ARAÚJO DE LACERDA, 
' 

brÇtsileiro(a), fi r'ho(a) de Reynaldo Ripeiro ele I,.aceroa e de 

Bernardete Araújo de Lacerda, nascido (a) aos 22/01/1946, 

natural de Leopoldina-MG, Portador(a) da Carteira de 

Identidade (RG) no M-434.694 - SSP/MG . 

Brasília/DF, 16 de setembro de 2005. 
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BELO HORIZONTE, 17 DE NOVEMBRO DE 2005 

À COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO (CPMI) DOS CORREIOS- NESTA 

AT. EXMO. SR. PRESIDENTE DA CPMI SENADOR DELCÍDIO AMARAL 

C/c: 
EXMO. SR. RELATOR DA CPMI DOS CORREIOS DEPUTADO ÜSMAR SERRAGLIO, 
EXMO. SR. SUB-RELATOR DA CPMI DOS CORREIOS DEPUTADO ÜUSTA VO FRUET, 
EXMO. SR. RELATOR DA CPMI DA COMPRA DE VOTOS DEPUTADO IBRAHIM ABI-ACKEL 

Ref: Relatório Parcial da Sub-Relatoria de Movimentação Financeira -
Esclarecimentos sobre o Sr. Márcio Araújo de Lacerda, pessoa comprovadamente 
não envolvida no suposto esquema. 

Exmo. Sr. Presidente, 

Como se sabe, na última quinta-feira (10/11/2005), foi divulgado o 

Relatório Parcial da Sub-Relatoria de Movimentação Financeira (doravante "Relatório") 

da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) dos Correios. Ocorre que, no bojo 

do referido Relatório, constou o nome do Sr. Márcio Araújo de Lacerda como um dos 

beneficiários de recursos oriundos de conta corrente de titularidade da Agência de 

Publicidade SMP&B no Banco Rural. Todavia, tal como já cabalmente comprovado 

perante a Polícia Federal e a CPMI de Compra de Votos, a informação acima não 

procede de maneira alguma. 

Por tal razão, o Sr. Márcio Lacerda vem respeitosamente, perante V. 

Exa., solicitar a urgente correção do citado Relatório, para que seja excluída 

definitivamente a menção ao seu nome do texto de tal documento, fazendo-o pelas 

razões a seguir delineadas. 

Inicialmente, cumpre destacar as duas citações que o Relatório faz sobre 

o Sr. Márcio Lacerda, conforme abaixo transcritas: 

"3.3 Beneficiários dos Recursos da conta 2595-2 - Agência 009 -

Banco Rural 3.3.1 Relacionados aos cruzamentos da contabilidade da 

SMP&B com as informações bancárias Menciona-se os nomes dos 

favorecidos e os valores recebidos, que resultaram do cruzamento das 
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informações contábeis da SMP&B com as informações bancárias 

disponíveis na CPMI. 

( . .)Márcio Araújo de Lacerda 300.000,00"; 

e 

"(..) A relação de pessoas apresentada não conclui que todos 

participaram de operações ilegais, mas os coloca sob indício de terem 

participado a partir da análise contábil-financeira efetuada. Dos nomes 

transcri tos nCilista acima, o Sr. Marcos Valéria alegou a escontiecer, em­
seu depoimento perante esta CPMI, o Sr. Alexandre Vasconcelos Castro. 

Outrossim, reconhece possuir relações apenas com o Sr. Cristiano de 

Mello Paz, diretor da SMP&B; Sra. Eliane Alves Lopes (ou Cedrolla), 

diretora da SMP&B em Brasília; Sr. Jacinto Lamas, ex-tesoureiro do 

PL; Sr. João Cláudio de Carvalho Genu, do gabinete do Deputado José 

Janene; Sr. Márcio Lacerda, empresário de Minas Gerais e membro do 

Gabinete do Ministro Ciro Gomes; Sr. Ramón Cardoso, sócio e diretor 

da SMP&B; Sra. Renilda Souza, sua esposa; Sr. Rogério Lanza 

Tolentino, advogado que o representa e seu sócio na empresa Tolentino 

& Melo; Sra. Simone Vasconcelos, diretora da SMP&B; Waldemar 

Costa Neto, ex-Deputado." (grifamos) 

Vale registrar que causou estranheza o fato de haver vinculação do nome 

do Sr. Márcio Lacerda ao Ministro Ciro Gomes no Relatório, uma vez que desde o 

início de agosto de 2005 o Sr. Márcio já não assessora o Ministro, levando a crer que a 

divulgação do nome do Sr. Mareio Lacerda indevidamente no Relatório poderia 

configurar uma tentativa de denegrir a imagem do Sr. Ministro Ciro Gomes. 

Convém ressaltar que o Sr. Márcio Lacerda recebeu com indignação a 

notícia de que seu nome foi incluído no Relatório, já que não foi intimado, ouvido ou 

sequer teve a oportunidade de apresentar documentos comprobatórios do seu não 

envolvimento no suposto esquema, como recebedor ou beneficiário, de qualquer 

recurso das empresas do Sr. Marcos Valério ou dele próprio. Dessa forma, não lhe foi 

garantido o direito de defesa junto à CPMI dos Correios. Aliás, registre-se que, de 

acordo com o que foi divulgado, a CPMI dos Correios se limitaria a apurar apenas as 
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origens dos recursos possivelmente ilegais, deixando a apuração das responsabilidades 

dos recebedores para a CPMI da Compra de Votos. 

Ao contrário do que ocorrera na CPMI da Compra de Votos e na Polícia 

Federal, o Sr. Márcio Lacerda em momento algum foi convidado a comparecer a CPMI 

dos Correios, nem lhe foi solicitada a prestação de esclarecimentos por escrito. Assim, 

ao listar o Sr. Márcio Lacerda como beneficiário de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) 

-de-uma-conta-da-SME&B_no_Bancn..Rural, seiiLilenhum_direita__de_defesa,_c_ometeU=se_ 

uma injustiça gravíssima, o que tornou necessário este ofício. 

Além de não ouvir o Sr. Márcio Lacerda, a CPMI dos Correios não 

requisitou o depoimento que ele prestou à Polícia Federal e à Corregedoria da Câmara, 

nem outros dados à CPMI da Compra de Votos, além de parecer desconsiderar 

esclarecimentos prestados em depoimentos públicos às CPMI' s pela Sra. Simone 

Vasconcelos, Delúbio Soares e Marcos Valério, que inocentaram completamente o Sr. 

Márcio Lacerda 1, e demonstraram que os valores pagos por transferência bancária pela 

SMP&B à New Trade (empresa de marketing de titularidade do Sr. Eynhart Jacome da 

Paz, que aderiu a campanha presidencial de 2002 no 2° turno) foram registrados por esta 

e eram referentes a serviços de marketing prestados no segundo turno das eleições de 

2002, estando, portanto, totalmente legais e sob os quais não há sequer um mínimo 

indício de alguma fraude. 

Também causou estranheza constar o Sr. Mareio Lacerda como uma 

pessoa que possui relações (apenas) com o Sr. Marcos Valério, o que não é verdade, já 

que na é pessoa de seu relacionamento, tendo o conhecido no início de 2003 e tido 

pouquíssimos contatos até o inicio de 2004, conforme detalhado nos esclarecimentos 

prestados à CPMI da Compra de Votos (Vide Anexo 11). 

Ora Exa., resta claro o fato de que, na CPMI da Compra de Votos, o Sr. 

Márcio Lacerda teve sua situação bem analisada, sendo inclusive chamado a oferecer 

contraditório prévio às conclusões por meio de convocações e outros procedimentos que 

permearam o princípio do devido processo legal, que como se sabe é aplicável também 

às investigações de uma CPMI. Depois de analisados exaustivamente todos os dados e 

1 A respeito, vide declaração do Sr. Marcos Valério Fernandes de Souza: "Não, não, não. PPS era o Sr. 
Márcio Lacerda. Ele era o contato, mas a entrega não foi para ele. A entrega foi para o Sr. Einhart 
Jaco me. " r::-=-c:---:c--,--,-

~~.j.;;..y~W.j~~-J 
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documentos aplicáveis ao caso, a CPMI da Compra de Votos cancelou a convocação ao 

Sr. Márcio Lacerda, tendo como única possível conclusão que não houve qualquer 

participação do Sr. Márcio Lacerda no suposto esquema. Ora, não há sentido em se 

analisar novamente toda uma situação já concluída por outra CPMI. Em outras palavras, 

não há sentido em se desconsiderar tudo que foi analisado pela CPMI da Compra de 

Votos. É como se a CPMI dos Correios considerasse como inexistente o trabalho da 

CPMI da Compra de Votos, considerasse como se nada tivesse sido analisado 

anteriormente, ainda mais sem a presença de um prévio contraditório. 

Por tal razão, o Sr. Márcio Lacerda encaminha, nesta oportunidade: (i) 

trechos da acareação entre os Srs. Marcos Valéria Fernandes de Souza, Simone 

Vasconcelos, Valdemar Costa Neto, Jacinto Lamas, Emerson Palmieri, Manoel 

Severino dos Santos, João Cláudio de Carvalho Genu e Delúbio Soares ocorrida na 29a 

Reunião da CPMI da Compra de Votos (Anexo I); (ii) esclarecimentos prestados à 

CPMI da Compra de Votos, datados de 05/09/2005, com seus anexos, além de 

transcrições dos debates e depoimentos durante acareação na CPMI da Compra de 

Votos realizada a cerca de 15 (quinze) dias, envolvendo um Deputado do PMDB -

Acre, o Exmo. Sr. Presidente Amir Lando, o Sr. Delúbio Soares e o Sr. Marcos Valéria 

(Anexo 11) e (iii) depoimentos do Sr. Mareio Lacerda e do Sr. Eynhart à Polícia Federal, 

em procedimento investigatório atualmente arquivado em razão da comprovação de que 

o Sr. Márcio Lacerda não recebeu ou foi beneficiário do dinheiro do Sr. Marcos Valério 

(Anexo III). 

Trata-se de questão de instrumentalidade e otimização do Poder 

Público a presença, neste relatório, de elementos de informação de outro órgão ou 

CPMI que analisou o mesmo caso, bem como afronta ao Princípio Constitucional da 

Ampla Defesa a carência de qualquer convocação ou pedido de explicação do acusado 

antes de inclusão do nome dele no Relatório. Não é demais lembrar, ainda, o grave dano 

moral sofrido pelo Sr. Márcio Lacerda em razão da citação de seu nome no Relatório 

Parcial e respectivos anexos. É inegável que as conseqüências da citação do nome do Sr. 

Márcio Lacerda no Relatório serão as mais negativas possíveis, uma vez que o atrela a 

um esquema de corrupção de grandes proporções, sendo certo que já ficou comprovado 

(perante a Polícia Federal e até mesmo perante a CPMI de Compra de Votos) que o Sr. 

Márcio Lacerda não teve qualquer participação no suposto esquema e sequer recebeu ou 

foi beneficiário de qualquer quantia do Sr. Marcos Valéria ou de suas empresas. 
CPMJ-u_ CORREIOS 
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Pelo exposto, por ser uma questão de Justiça, o Sr. Márcio Lacerda vem 

perante Vossa Excelência requerer: (i) a juntada deste oficio como anexo do Relatório 

Parcial; (ii) a exclusão em definitivo, tanto do bojo do Relatório Parcial como de seus 

anexos, do nome do Sr. Márcio Araújo de Lacerda e (iii) exclusão em definitivo do nome 

do Sr. Márcio Lacerda do Relatório Final e de seus anexos. 

- ~ · CPMI • CORRErOS 
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ANEXO I 

Trechos da acareação entre os Srs. Marco:s Valério Fernandes de Souza, Simone 
Vasconcelos, Valdemar Costa Neto, Jacinto Lamas, Emerson Palmicri, Manoel Severino 
dos Santos, João Cláudio de Carvalho Genu e Delúbio Soares ocorrida na 29', Reunião da 
CPMI da Compra de Votos 

- -----------
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SENADO FEDERAL 
SECRETARIA-GERAL DA MESA SC- 67 

SUBSECRETARIA DE TAQUIGRAAA 
SERVIÇO DE COMISSÕES 27110105 

O SR. LUIZ COUTO (PT- PB) - E ao PPS? 
O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA- Pessoalmente, 

nao. 
O SR. LUIZ COUTO (PT- PB) - N~o. 

- - -o-SR~MA:RCOS-VA:LÉRIO-FERN~NDES-oE-sOUZA~-Não--;-não--;-não. ---
PPS era o Sr. Márcio Lacerda. Ele era o contato, mas a entrega não foi para ele. A 
entrega foi para o Sr. Eínhart Jacome. 

O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Que era o proprietário de uma 
empresa ... 

O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA - É, eu fiquei 
sabendo que era um publicitário, mas não tenho nenhuma intimidade ... 

O SR. LUIZ COUTO (PT- PB) -Certo. Eu pergunto para a 0 11 Simone: o 
Sr. José Luiz Alves diz assim: MFui orientado, no dia 08 de setembro de 2003, para 
ir ao Banco Rural procurar o funcionário Renato, que me solicitou que eu deveria 
retomar no dia seguinte". Renato era o contato no Banco Rural quando V. sa não 
estava lá e deixava remessa de recursos para que alguém fosse buscar? 

A SR11 SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - Perdão, Deputado. Não 
entendi, o rapaz do Banco que ligou para ele? 

O SR. LUIZ COUTO (PT- PB)- Do Banco RuraL Ele foi orientado para ir 
ao Banco Rural procurar o funcionário Renato. 

A SRa SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - Provavelmente. nesse 
caso, eu deixei autorizado no Banco que o Sr. José Luiz pudesse apanhar o valor. 
Se ele náo foi naquele dia. o Banco n~o pode ficar com valor no cofre, eles não 
podiam ficar com altas quantias no cofre . Então eles sempre buscavam as 
pessoas que eu havia deixado o nome. Pode ter sido esse um dos casos. 

O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Certo. Ele disse que o Renato solicitou 
que deveria retornar no dia seguinte. E, no dia seguinte, ele recebeu a quantia de 
R$100.000,00. 

A SRiil SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - Sim. 
O SR. LUIZ COUTO (PT- PB)- Mas. segundo depoimento de V. S11

, em 
momentos em que V. sa não estava lá, pois há momentos em que V. sa entregava 
pessoalmente. 

A SR1 SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - Isso. 
O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Certo? 
A SRa SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - Sim. 
O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Mas, em outros momentos, V. sa não 

estava presente e deixava para que alguém do banco pudesse fazer o repasse_ 
A SR1 SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - É, a partir de uma 

autorização minha. 
O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Sua? 
A SRa SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS- Sim. 
O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Era uma pessoa indicada ou era 

qualquer funcionário do banco? 

I ROS n° 02120 - -
CPML • _ CORREIOS 
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ANEXO 11 
Esclarecimentos prestados à CPMI da Compra de Votos, datados de 05/09/2005, com seus 
anexos, além de transcrições dos debates e depoimentos durante acareação na CPMT da 
Compra de Votos realizada a cerca de 15 (quinze) dias, envolvendo um Deputado do 
PMDB -Acre, o Exmo. Sr. Presidente Amir Lando, o Sr. Delúbio Soares c o Sr. Marcos 

--V-alérie,------
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Belo Horizonte, 05 de Setembro de 2005 

Excelemíssimo Senador Amir Lando, ilustre Presidente da Comissão Parlamentar Mista de 

Inquérito (CPMI)- "Comp:ra de Votos": 

-------- -------------

Em atenção ao Oficio n° 0083/2005 assinado por Vossa Excelência, solicitando 

esclarecimentos sobre a citação de meu nome na lista de supostos recebedores de dinheiro 

oriundo das · contas do Sr. Marcos Valéria Fernandes de Souza) venho pelo presente 

esclarecer o seguinte: 

1) Em que pese eu não ter e nem nunca ter tido em minha vida qualquer filiação 

panidária, a não ser militância de esquerda na juventude, o que me levou a 46 

(quarenta e seis) meses de prisão entre 1969 e 1973) tive, a partir de 1999, ocasião na 

qual fui apresentado ao Sr. Ciro Gomes, a experiência de colaborar com o referido 

político. Isto se deu em razão da idenridade de pontos de vista que compartilhei com o 

Sr. Ciro Gomes sobre a situação política e econômica do Brasil, bem como por eu ser, 

àquela época, um empresário semi-aposentado, com disponibilidade e vontade para 

contribuir com o país. 
. ;' ,. 

2) Nesse passo, trabalheí ·como colaborador na campanha· eleitoral do candidato à 

Presidência da República Ciro Gomes desde meados do ano 2001 e, a partir de 

2002, atuei como um dos membros do comitê financeiro da coligação eleitoral 

Frente Trabalhista. Nesta função, trabalhei na anecadação de recursos, no 

pagamento de despesas e na elaboração do relatóri~ final env.iado ao Tribunal 

Superior Eleitoral. Cabe esclarecer que o tesoureiro responsá:vel era o Sr. Lúcio 

Ferreira Gomes e que a campanha terminou sem dividas, com um total de cerca de 

R$16.300.000,00 (dezesseis milhões e trezentos mil Reais) de despesas e receitas. 

3) A New Trade foi a empresa que prestou serviços de marketing para o candidato 

Ciro Gomes no 1 o tumo de 2002, por meio de uma equipe liderada pelo seu 

proprietário, o Sr. Einhan Jácome da Paz. T,odavia, eu não p~icipei da contratação 

14105 

da New Trade e tampouco dos trabalhos desenvolvidos por esta agênci~. -
~~+4~~~~-~~ 

CPMI - CORREtó5 
·-l/5 

Fls: O r.v ,5 0 41 Zt !!:i u .!i. \..1 

Doe: -

~,f?; . ' 3 
0 v .!L t 



... 

17 / 11 / 2005 10:37 FAX 550213132610026 AZEVEDO SETI'E 141 06 

me juntei ao comitê financeiro, a agência já estava contratada e era responsável pela,.· ~· . ·. 

produção de vídeo e material gráfico para a campanha do Sr. Ciro Gomes. 

4) Segundo o Sr. Einhart Jácome da Paz, frente à derrota do cancÜdato Ciro Gomes no 

- -I-0-turmrdas-eleições-presidenciais-de-2002.,o-Sr;-Buda-Mendonça;-pessoalmente;-o-~--­

teria convidado a trabalhar e aderir à sua equipe na campanha do zo turno em 2002. 

Da mesma forma, não tive qualquer participação na contratação do Sr. Einhart 

Jácome' da Paz e sua equipe e tampouco dos trabalhos desenvolvidos por estes no 2° 

rumo. Consequentemente, desconheço quais foram os serviços prestados pelo Sr. 

Einhart Jácome da Paz no 2° turno, bem como o valor desses serviços. 

5) No inicio de 2003, fui procurado pelo Sr. Einhart Jácome da Paz, que buscava meu 

apoio na sua tentativa de receber pelos serviços que teria prestado no za turno da 

campanha eleitoral do Partido dos Trabalhadores (PT). 

6) Tal solicitação me soou natural, pois o Sr. Einha.rt Jácome da Paz teve contato 

comigo no I a turno, em razão das minhas atividades no comitê financeiro da 

campanha do candidato Ciro Gomes à época. Entretanto, nos contatos que tive com 

o Sr. Einhart Jácome da Paz, este não falou de valores, nem especificou de quem 

estivera cobrando o~ tendo dificuldades para receber. Na tentativa· de ajudar o Sr. 

Einhan Jácome da Paz e ciente de que o PT registrara dívidas da campanha de 2002, 

o que era fato publicamente conhecido, num ato de gentileza entrei em contato com 

o Sr. Delúbio Soares, tesoureiro do PT, que conhecera entre o 1 o e o 2° turno de 

2002, pessoa sobre quem não pesava qualquer acusação naquela época, para 

solicitar seu empenho. 

7) No contato com o Sr. Delúbio Soares, expus a solicitação do Sr. Einhart Jácome da 

Paz. O Sr. Delúbio Soares me disse enrão que iria buscar urna solução. Passado 

algum tempo, o Sr. Delúbio Soares entrou em contato comigo e passou-me o 

telefone do Sr. Marcos Valéria Fcmandcs de Souza, afirmando ser este um 

empresário que estava ajudando a resolver problemas de dívidas de campanha e que 

ele já estaria ciente do assunto referente a New Trade. Eu não conhecia -~NJ-1~~""""'~~~ 
CPML ·m CORREIOS 
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nome) o Sr. Marcos Valério até então, apesar de a SMPB c a DNA serem agências 

de publicidade conhecidas em Belo ~orizqnt!!, local de minha residência. 

8) Liguei então para o Sr- Marcos Valéria e solicitei um ,encontro entre este e o Sr. 

_Einhart_ Jácome_ da _P_a.z. __ Q_ Jlr._Marc_os_'lalério__realment~_demonstr:ou _ter 

conhecimento do assunto e concordou em realizar o encontro. Como eu passava os 

fmais de semana em Belo Horizonte, achei por bem fazer uma gentileza ao Sr. 

Einhart Jâcome da Paz e me dispus a acompanhá-lo na reunião, a qual foi marcada 

para o dia 14 de abril, uma segunda-feira, logo cedo, na sede da SMPB. 

9) O Sr. Einhart Jácome da Paz pemoitou em Belo Horizonte e logo bem cedo no dia 

seguinte fomos para a reunião (foi possível recuperar a data da reunião pelo recibo 

de hospedagem do Sr. Einhart). Como o Sr. Marcos Valéria atrasou-se, e eu 

precisava pegar o vôo de 1 Oh20min da manhã para Brasília, deixei o Sr. Einhart 

Jácome da Paz aguardando o Sr. Marcos Valéria e fui, para o ae:oporto. Convém 

salientar que eu sequer me encontrei com o Sr. Marcos VaJériQ no local da reunião e 

consequentemente não fiquei sabendo o que foi combinado e concretizado entre o 

Sr. Marcos Valéria e o Sr. Einhart Jácome da Paz naquela oportunidade. Desde 

então não fui procurado pelo Sr. Einhart Jácome da Paz. .pelo que deduzi que ~ 

assunto havia sido resolvido. 

I O) No inicio de agosto último, fui surpreendido pela divulgação da lista de alegados 

sacadores das contas do Sr. Marcos Valéria, com meu nome incluído. Até o início 

da tarde do dia da divulgação, não tinha conseguido qualquer informação mais 

concreta a respeíto. Apenas na edição da Folha de São Paulo vepdida nas bancas da 

capital paulista constava meu nome na lista de pretensos sacadores ao lado dos 

nomes de Francisco Borges Cavalcanti e ''Terezinha", ambos relacionados a dois 

pagamentos, totalizando R$457.000,00 (quatrocentos e cinqüenta e sete mil), entre 

abril e junho de 2003. 

I I) Recordei-me que Terezinha era uma pessoa da área financeira da New Trade com 

~07 

quem havia tido contato durante o 1 a rumo de 2002. Imediatamentet-~=~M~-~~~;;~o~;;~o;o~~~ 
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contato com o Sr. Einhart Jácome da Paz, quem confirmou ter recebido aquele valor · 

da SMPB po~: transferência bancária e que os havia contabilizado. Naquela mesma 

14108 

tarde, encaminhei pedido de demissão ao Sr. Ministro Ciro Gomes, com os devidos 

esclarecimentos, pois entendi que a divulgação de meu nome indevidamente na tal 

·Hsta--confi-gurava- uma··clara-tentatí-va- de-denegrir-a- imagem- do- Sr:-M-inistro-€iro---­

Gomes. Na ocasião, o Ministério da Integração divulgou notas com 

esclarecimentos, desacreditando minha inclusão na lista. 

12) No dia seguinre e no posrerio~:, os jornais Folha de São Paulo, O Globo e O Estado 

de São Paulo divulgaram matérias com meus esclarecimentos confirmados pelo Sr. 

Einhart Jácome da Paz. Como disse em minha carta de demissão, nunca recebi 

qualquer valor. seja em dinheiro, cheque ou servicos. de gÚalguer das fontes 

pagadoras citadas. A pedido do SI:. Einhart Jácome da Paz, meu ato se restringiu a 
- ·' • I 

contatar o Sr. Delúbio Soares e, posteriormente, por indicação deste, o Sr. Marcos 
·' 

Valéria, na tentativa de ajudar um credor a receber pelos serviços prestados na 

campanha do PT no 2 g turno das eleições de 2002. 

13) A repelida divulgação em todos os meios de comunicação 'cie tal lista, agravada 

paradoxalmente pelo ato digno que foi meu afastamento voluntário do governo, 

levou minha família~ meus amigos, colegas e conhecidos a um estado de profunda 

consternação, uma vez que todos são conhecedores da minha dignidade e espírito 

público. 

14) Felizmente, aos poucos a verdade veio a conflrrnar-se, apoiada por outras fontes 

envolvidas. Questionada na CPMI, a Sra. Simone Vasconcelos, com- quem nunca 

tive contato, afirmou que não me fizera nenhum pagamento. O próprio Sr. Marcos 

Valéria, ao ler na CPMI, a pedidos, a Jisra de sacadores entregue por ele 

anteriormente, ao chegai" ao meu nome, fez uma ressalva, sob a alegação de que não 

poderia comete~: uma injustiça, afirmando que fui apenas um 'c~ntato e que, de fato, 

não fui recebedor ou sacador de qualquer quantia. 

Doe:~ 
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15) O Sr. Delübio Soares, em outro depoimento, confirmou que o pagamento foi feito à 

empresa do Sr. Einhart Jácome da Paz., por serviços prestados na 2° turno. 

Confirmei todos os fatos em depoimentos à Policia Federal e à Comissão de 

Sindicância da Câmara. 
------- -

16) Não posso deixar de ressaltar que o Sr. Marcos Valério, a Sra. Simone Vasconcelos, 

o Sr. Delúbío Soares e o Sr. Eínhan Jácome da Paz, todos estes, individualmente, já 

manifestaram a injustiça que foi a inclusão de meu nome na malfadada lista, 

confirmando a efetiva relação dos valores citados em tal lista aos serviços de 

publicidade prestados no 2° turno das eleições de 2002 pela empresa do Sr. Einhart 

Jácome da Paz. 

;• 

17) Finalizo registrando minha indignação ma.s confio na justiça e aguardo um 

prommciamento o mais rápido possível desta CPMI, que Vossa Excelência com 

tanta competência vem presidindo, apoiado pelo Excelentissimo Sr. Relator, 

Deputado Ibraim Abi - AckeL 

18) Estou anexando cópias dos seguintes documentos: 

Minha carta de demissão; 

Notas do Mj.nistério da Integração; 

Matérias de O Globo e O Estado de São Paulo; 

Transcrição de declarações prestadas às CPMI's pela Sra. Simone 

Vasconcelos e Srs Marcos Valéria e Delubio Soares. 

Márcio Araújo de Lacerda 
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ANEXOS A RESPOSTA DE MARCIO ARAUJO DE LACERDA 
AO OFÍCIO 0083/2005 DA C.P .M.I -- "COM:PRAL>FVOTO-S'' 

ANEXO I - CARTA DE DEMISSÃO 

ANEXO 2- NOTAS DO MINISTÉRlO DA INTEGRAÇÃO 

ANEXO 3- MATÉRIAS DE "O GLOBO" E "O ESTADO DE SÃO 
PAULO'' 

ANEXO 4 - TRANSCRIÇÕES DE DECLARAÇÕES PRESTADAS ÀS 
CPMI' s PELA SRA. SIMONE VASCONCELOS, SRS. MARCOS 
VALÉRlO FERNANDES DE SOUZA E DELÚBIO SOARES 
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·ANEXO 1 - RESPOSTA DE MÁRCIO ARAÚJO DE LACERDA AO 
OFÍCIO 0083/2005 DA C.P.M.I - "COMPRA DE VOTOSt' 

Carta de Demissão · 
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Íntegra da carta que o Secretário-Executivo do Ministério enviou hoje ao-
ministro Ciro Gomes . · 

-· 
02/08/2005 

Brasília, 02 de agosto de 2005 

- - -Exrno.-Sr_, _____ _ 

Ministro Ciro Gomes 

Desde o primeiro momento em que me apresentei como voluntário para apoiar sua 
missão por um Pais melhor, há mais de cinco anos, venho pautando minhas ações 
pela lealdade e transparência no relacionamento profissional, o que permitiu a 
consolidação da confiança e da amizade que hoje nos une. 

Sou profundamente grato pela oportunidade que tive, a seu convite, de trab~J.}hannos 
juntos para tomar respeitado um Ministério e uma equipe que encontraníos em 
siruação lamemáveJ e assim darmos nossa contribuição honesta ao Governo do 
presidente Lula e ao País. 

O Ministério da Integração Nacional encontra-se em um momento importante de 
sua gestão - conquistas importantes estão se consolidando, e outras vitórias virão até 
o fim do mandato do presidente. · 

Para assegurar a normalidade da missão institucional do Ministério da Integração 
Nacional, e compreendendo que está em marcha uma tentativa de envolver esta 
Pasta e seu titular no ambiente de escândalos por que passa o Pais, solicito minha 
exoneração do cargo de Secretário-Executivo, uma vez que não d~ejp que essa 
suspeição infundada, con~ mim assacada, prejudique esta iostitti~_ção. 

Com relação ao alegado recebimento de R$ 1 milhão, a única coisa que consegui 
apurar, até agora, é a seguinte: I ogo após o primeiro turno das e1ei~s presidenciais 
de 2002, com o seu apoio à candidatura do presidente Lula, houve \1)1laju{lção 
parcial das equipes de !ma campanha à campanha nacional do PT ~ p~soal da 
agência New Trade, responsável pelo seu marketing, integrou-se, a convite de Duda 
Mendonça, à campanha do PT e de aliados nos estados, no segundo turno. Após a 
eleição, a New Trade teve dificuldade de receber o pagamento e pediu minha ajuda, 
o que era natural em função das minhas tarefas em 2002. Entrei em contato com 
Delúbio Soares, que prometeu encaminhar uma solução. Segundo a New Trade, os 
pagamentos foram feitos pela agência do sr. Marcos Valéria. Conheci o Sr. Delúbio 
Soares em novembro de 2002. 

Pude recuperar esta história hoje, depois que vi, em matéria publicada som~nte na 
edição da Folha de São Paulo vendida em bancas em São Paulo, sob o título 
"Pessoas ligadas a Duda Mendonça sacaram 1.5,54 milhões". Sob o meu nome, o· · 
nome de pessoas ligadas à New Trade, com pagamentos totalizando R$ 467 ID:lJ. l-:-::-c:--:-: 

14!12 
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Entrei em conta~ com a agência New Trade e confirmei os fatos. ., HC~Po.1<M~I-~··uW4C'itPOiai.\R,.I.ó_~Rr-!(..;.jJO~.S-I 
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Posso assegurar, com absoluta certeza, que não recebi nada, seja em cheque, elh 
dinheiro ou em serviços, de nenhuma das fontes pagadoras citadas em todos estes 
episódios_ 

Tenho a consciência tranqüila de que, nos dois anos e sete meses de trabalho 
conjunto, dei o melhor de mim no cumprimento da missão que lhe foi confiada pelo 
presidente Lula_ 

Mareio 
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ANEXO 2 - RESPOSTA DE MÁRCIO ARAÚJO DE LACERDA AO 
OFÍCIO 0083/2005 DA C.P.M.I - "COMPRA DE VOTOS" 

Notas do Ministério da Integração 
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Nota à Imprensa 

02/08/2005 

A propósito de notícia veiculada pela Folha de S. Paulo, em sua edição de hoje 
(2/08), o Ministério da Integração Nacional informa e esclarece: 

I -O secretário-executivo do Ministério da Integração Nacional negou ao ministro 
CirÕ Gomes ter recebido qualquer recurso financeiro conforme veiculado pela Folha 
de S. Paulo com base em depoimento da sra. Simone Vasconcelos prestado à Policia 
FederaL 

2 -Para assegurar a normalidade da missão institucional do Ministério da Integração 
Nacional, e compreendendo que estaria_ em marcha uma tentativa de envolver esta 
Pasta e seu titular no ambiente de escândalo por que passa o País, o sr. Mareio 
Lacerda solicitou seu afastamento do cargo de secretário-executivo, uma vez que 
não deseja que essa suspeição infundada, contra ele assacada, prejudique a 
Instituição. 

3 -O ministro Ciro Gomes aceitou o pedido, presume a inocência do secretário­
executivo e ajudará para que todos esses fatos sejam totalmente esclarecidos no 
mais breve espaço de tempo possíveL 

Egídio Serpa 
Assessor de Imprensa do 

Ministro da Integração Nacional 

~. 
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Nota do ministro Ciro Gomes à Imprensa 

03/08/2005 

A propósito de menções ao nome do Sr. Márcio Lacerda, até ontem Secretário­
Executivo do Ministério da Integração Nacional, como tendo sido destinatário de 
recursos financeiros originários das contas da agência S:MPB, feitas pela sra. 
Simone Vasconcelos em depoimento à Polícia Federal, rogo à imprensa considerar 
os seguintes esclarecimentos: ---- -

I. Nada tenho a ver com este assunto escandaloso e sinto-me muito 
constrangido por ver meu nome citado neste contexto. 

2. O Sr. Márcio Lacerda afi!'lla NUNCA ter recebido qualquer 
recurso, e eu acredito em sua palavra. Se isto é verdade, e é, comete­
se uma grave injustiça contra um cidadão respeitável e tenta-se trazer 
para minha vizinhança a suspeição intolerável de que eu poderia 
estar envolvido, ainda que indiretamente, nestes episódios 
deploráveis que chocam a Nação e a mim desde que trazidos a 
público. 

3. Passei boa parte do dia de ontem investigando tudo o que pude 
acerca do assunto e desejo afirmar, categoricamente, qué não tem 
qualquer fundamento que tais recursos tenham sido destin'ádos à 
minha desastrada campanha à Presidência da República em 2002. 

4. A presração de contas de minha campanha foi aprovada sem 
ressalvas pelo Tribunal Superior Eleitoral e está publicada na Internet 
com todos os doadores e com todos os recibos e notas fiscais. 
Afirmam para mim os coordenadores que nenhuma despesa ou 
receita deixou de ser contabilizada, cumprindo estrita orientação 
minha. Já participei como candidato de seis campanhas~ nunca tive 
qualquer problema com a Lei ou com a ética. 

5. Aceitei o pedido de afastamento do Sr. Márcio Lace~dá porque 
veio acompanhado da indignação de uma pessoa inocente, 
injustamente arrolada neste ambiente de escândalo, e porque esta é 
uma prática minha desde sempre, como pode ser pesquisado em 
minha experiência de ex-Ministro da Fazenda, ex-Gov~rnador de 
Estado e ex-prefeito de Capital: uma pessoa inocente'ijljuStamente 
acusada deve afastar-se do cargo público e defender·Se para em 
seguida, demonstrada a improcedência das acusações, voltar 
desagravado. É o que espero que acontecerá com o sr. Márcio 
Lacerda. 

6. Imagine qualquer do povo que seja verdade, como é, que o 
Sr.Márcio Lacerda "NUNCA tenha recebido qualquer cent.avo dessa 

~16 

procedench, qual não seja a sua indignação, a de sua família, a.,...._-:-::---,-­
seus amigos e a minha. Ele está sendo mencionado claramente J.1'~.o~o- ~.;.0 ~"'""""~r..~..o~~ 
minha cau:sa. É a mim que se tenta trazer para este escândalo, e ~WJI · -0cr-?~~EIOS , U ~I j _ 
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uma indignidade. 

7. Informam-me os coordenadores de minha c~panf1a de 2002 que 
o único ponto de contato que justificaria a menção ao nome do 
Sr.Márcio Lacerda pela sra. Simone Vasconcelos foi um pedido que 
ele fez ao Sr.Delúbio Soares, então tesoureiro do PT e então pessoa 
acerca de quem nada de desabonador se mencionava) para que ele 
providenciasse o pagamento de uma conta atrasada.lda empresa de 

- pub-Iicidade-New-Trade. · 

8. A empresa New Trade trabalhara em minha campanha e, no 
segundo turno, teria prestado serviços junto às empresas de Duda 
Mendonça, a convite deste e em campanhas nos estados. É desta 
relação- seguem informando-me os coordenadores já mencionados­
que teria nascido o pagarhento REGULAR, por ordem bancária 
FORMAL, contra nota fiscal REGULAR a partir de uma das 
empresas de publicidade do Sr. Marcos Valério, contra as quais e 
contra quem, no início de 2003 não pesava nenhuma suspeita. 

9. A empresa New Trade confinna totalmente aos coordenadores esta 
explicação e detém em seus arquivos a documentação comprobatória. 

10. Assim sendo, como creio verdadeiro, o Sr. Már~io Lac~rda é 
totalmente inocente de qualquer suspeição e NUNCA, vale· repetir 
por justo, recebeu qualquer centavo como mencionado. Nem eu, a 
quem claramente se tenta trazer para este contexto imwtdo, tenho 
nada com isto. 

ll . Outra disparatada afi nnação que teria sido ontem ·feita p'elo sr. 
Flávio Martinez, presidente do PTB, mereee peremptório 
desmentido: mencíonado no mesmo depoimento pela sra. Simone 
Vasconcelos o falecido deputado José Carlos Martinêz como tendo 
sido destinatário de R$ 1 milhão, teria o mesmo afirmado"· que 
destinara esses recursos à campanha de 2002. Isto é puia mentira! E 
lamento que ele, tendo morri do, tenha sua memória trazidà a este 
contexto. 

12. Presidente do PTB à data em que se organizou a coligação Frente 
Trabalhista (PPS-PDT-PTB), que apoiou minha candid~ 
Martinez integrou a coordenação da campanha em_ .~eu cof!i'eço. 
Denúncias amplamente divulgadas, na época, contra o deputado 
levaram-me, corno é notório, a afastá-lo já no início da campanha.. 
Mais para o fim, com a derrocada da campanha, também é público e 
notório, o deputado Martinez passou a defender minha renúncia 
como candidato, tentativa que repeli e nisto tive uma demo~stração 
de lealdade impressionante do deputado Roberto}efferson, que me. 
apoiou até o fim da desastrada campanha. 

13 . Seja porque já houvera sido afastado da coord~na?ão ~a 
campanha, seja porque estávamos praticamente rompidos ern fun~o 

· · Fls: 
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da tentativa de fazer-me renunciar à candidatura, seja pura e ~ 

simplesmente porque o deputado Martinez nunca trouxe à'campanha 
o tal R$ l milhão que por ele teriam sido recebidos (a ser verdadeira 
a menção a seu nome em datas que vão de abril de 2003 a setembro 
de 2003) essa afirmação do Sr. Flávio Martinez é TOTALMENTE 
INVERIDlCA! · 

- ----------
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ANEXO 3 - RESPOSTA DE MÁRCIO ARAÚJO DE LACERDA AO 
OFÍCIO 0083/2005 DA C.P.M.I - "COMPRA DE VOTOS" 

Matérias de ••o Globo" e "0 Estado de São Paulo" 
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JORNAL: O Globo DATA: 04//08/05 
EDITORIA: O País Cliente : Márcio Lacerda 

Página: 15 
, ·_ . -

Dívida do PT.com 
·- - pu.b1icitário_de_Ci_(o"------___ , __ 

Gerson Camarotti 

• BRASILIA. Márcio 
Lacerda, ex-secretA­
rio-executivo do Mi­
nistério da h·uegra­
ção, Informou on­
tem que os R$ 457 
mil que aparecem 
em seu nome na lis­
ta do empresârlo 
Marcos Valérlo de 
Sol!2R serViram para 
pagar setVfços pres­
tados à campanha 
9e Lula; no segundo 
turno de 2002. CIRO; ALIADO de Lula no segundo turno 

Segundq ele, o di­
nhe.Iro saiu da agência 
SMP&B, de Valéria, para a 
empresa de publicidade New 
Trade.. Lacerda explicou que 
a New. 'frade, do publicitário 
Elnhart Jácorrie da Paz, roi 
convidada pelo publicitã.rio 
Duda Mendonça para refor­
çar a campanha de Lula nO! 
segundo turno. 

Ele acrescentou que a New 
Tiade ~mltlu notà fiscal para 

, a SMP&B. E.lnhart foi o res­
. ponsâvel pela campanha de 

Ciro no primeiro turno. -
· - Esse dinheiro não foi 
para a campanha de Ciro. 
Também n'ão recebi esse re­
~o. Foi um. acerto direto 
da SMP&B com a New Trade 
- disse Lacerda 

Elnhart confirmou ao GU)­
BO que recebeu da SMP&B 
os R$ 450 mU e que o ~ei­
ra foi depositado alretamen­
.te na conta daNew Trade por 
transferência bancãria em 
duas parcelas:· wna de R$ 300 
mil e oUtrn de R$ 150 mil. Ele 
disse que emitiu nota fiscal 
que registra o serviço de ela-

r boração, produção e criação 
ele um site da SMP&R 

Einhart ressaltou que a 

para a empresa de ,Yalérlo, 
mas qu'e o dln~elro foi wn ·;' 
acerto pelo serviço prestado 
para o segundo turno _ da . . 

-campélilha de Lula: 
-Em Janeiro de 2003, pro; 

curei Márcio Lacerda e falei · 
que não tinha reçebido nada 
pelo segundo turno. Acho 
que o pessoal do PT pensou 
que eu estava fazendo uma 
bqa açAo por conta de Oro. 
Foi então 'que Mãrdo resol4 

• 

veu·faiar com·o Pr. · ' 
Lacerda confirmou que em 

janelrQ de -2003 procurou ''o · 
eX-tesoureiro do PT Delúblo 
Soares para resolver ó pro­
blema e que, em seguida,·foi 
apresentado à Valério por De- -
Iúbio. Lacerda ·coritou que ler 
go depois disso, ele apresen· , 
tou Elnhart à VaJérlo e que · · 
não m~ cuidou do iSsuilto. · 

Lacerda disse ainda-que 
recebeu Va!ério no ministério 
em 17 de dezembro de 2003 e · 
28 de' Janeiro de 2004. Segvil· 
dó ele; o p·ublicitruio tlriha ·In~- · 
teres se em pegar a conta da.S 
obras da transposição do Rio 
São F'rancisco. As audiênciaS 
estão registradas na agenda 
da ex-secretária de -Ya!érlo 

~ -;-::11'. 'j~~.J_ç J-ltli~:J:.:i u t;.; ; , ~ ; ,ç :-... r.:: .• -:.:L:. K_~!:l:l $_?~~~·- -·-· 
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JORNAL: O Estado de São Paulo DATA: 04//08/05 . 

EDITORIA: Nacional Client~ : Márcio Lacerda 

Página: A11 

-Publicitário pago:u ~$ 457 mil·à New .Trade, uma das agê++'-114-!IM' 

Fls:_,_~-~­

. puBlicidad-e-que ajud-ar-am-a-G-riar-Pro_grama de TV em 20 2 

CRSENOGOVERNOLULA 

Die~o Escosteguy 
BRASiL/.~ 

Pelu menos parte dos R$ 55 mi­
lhõc·s pagos pelo empresário 
Marcos Valéria a parlamenta­
res i! partidos sernu para qui· 
tardívidas da campanha do pre­
side1te Luiz Inácio Lula da Sil· 
va em 2002. Até agora. Marcos 
Valéria e o ex-tesoureiro do Pl' 
Delúbio Soa.teS juram que o di­
nheiro bancou somente o caixa 
2 de campanhas do ano passa­
do. ps pagamentos ~treado5 
pe!d Estado não constam da 
pre~tação de contas de Lula en­
tregue pelo PI' ao Tribunal Su­
pel'or Eleitoral. 

dinheiro- R$ 457 mil- foi 
pa à New Trade, uma das 
agencias de publicidade que aju­
daram na criação do programa 
de 'IV de Lula. A informação foi 
confirmada ontem pelo dono da 
Ne\1' Trade, Einhart Jacome, e 
pelo empresário mineiro Már· 
cio Lacerda, suposto destinam­
rio ~os recursos e até anteon­
temsecretárío"execlltivo do Mi· 
nis~rio da Integração Nacio· 
na!. Lacerda também foi um 
dos coordenadores financeiros 
da tampanb.a. de Ciro Gomes 
em roo2. . 

Lacerdaconstadalistaapre­
sentada por Marcos V alério ao 
Mir!stérío Público, terça-feira. 
O dbcumento detalha quem re­
cebeu o dinheiro que, de acordo 
co:ti Va.lério e Delúbío, velo de 
empré~o :ro.pôstamente cón~ 
traiio para o PT. 

~egundo Jaco me, a.NewTra· 
de iecebeu o dinheiro de V a! é­
rio f.m razão de serviços presta­
dosa Lula no segundo turno da 
ca.nrpanha de 2002- No primei" 
ro :urno, o publicitário havia 
traLalhado a campanha. de Ci­
ro. !'Liguei ara o Duda (Men­
doÚ;:a então narqueceiro de Lu· 
la) t. i os p nbéns pela vitõria 

\ 

PRESsA o- "Não recebemos nenhum centavo e no começo do g?vemo resolvi cobrar". diz Jaco me 

e ele me chamou para ajudar no 
segundo turno." 

O publicitário conta que não 
combinou valores com Duda. 
"Minha equipe auxiliou no pro· 
grama de TV do Lula. N âo rece­
bemos nenhum centavo e no co· 
meço do governo resolvi co· 
brar." Segundo a lista elabora-

Agência, que trabalhou 
para Ciro, aderiu 
à campanha petista 
no segun(jo ~urno 

da por Valéria, Lacerda rece­
beu dois pagamentos da a,gên" 
cia SMPB, uma das empresas 
de Valéria,· no total de.R$ 457 
mil. O primeiro, de R$ 300 mil, 
foi registradq no dia 16 de abril 
de 2003 e o segundo, de R$157 
mil, teria acontecido em 17 de 

junho do, mesmo ano. · vou o dono daNewTrade pa-
. Apesar de constar como be- raaconversa,queaconteceu 

neficiário dos. rec:Llrsos; Lacer- na sede da SMPB. 
da confirma a versão de Jaco- . Aqui, há 'Una peqUena 
me. Segundo o empresário, ele contradição. Lacerda asse­
apenas intermediou um enc::on-: gura ter presenciado a reu­
tro do dono daNewTra<;ie·com nião,queteriadurado'"cerca 
MarcosValério."Noconieçode de 10 minutos". Jacome ga-
2003, o Jaco me me lig9~ e disse.. rantequeLa~rdanãoviuna­
que o PT estava devendo um di· da. "Chegamos juntos à SM­
nheiroparaaagenciadele,rela- PB e como Valério se atra­
tivo a serviços na campanha de sou e Lacerda precisava pe­
Lulaem.2002.E1emepediuaju- gar wn vôo, me deixou sozi­
da e eu fiquei de procurar o De- nhoD, conta- o. empresário. 
lúbio, que prometeu ver o que "Eu e Valério acertamos um 
seria possivel fazer." Foi então valor e passamos o assunto 
que, segundo LacE;rda, Valério paraodepartamentodecon­
surgiu na história. jjEm rnàr.ço. tabilidade." Jacome afirma 
eu estava num evento 110 Hotel que a ti'ruJSaçlo não foi feita 
BlueTree, emBrasilia, e encon· em especie. como nos paga­
trei Delúbio. Ele me apresentou mentes aos poltticos. "A SM· 
ao Ma,rcos Valéria e disse que PBfeztransrerênciaseletrõ· 
ele iria me ajudar", lembra. nicas·para a conta dn rni11ha 
"Trocamos telefones e, dias de- agencia e enviamos a fatura. 
pois, marcamos um encontro Está tudo registrado", asse­
emBeloHorizonte.''Lacerdale- gura.e 

. ...... 
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ANEXO 4 - RESPOSTA DE MÁRCIO ARAÚJO DE LACERDA AO 
OFÍCIO 0083/2005 DA C.P.M.I - ''COMPRA DE VOTOS" 

Transcrições de declarações prestadas às CPMI's pela Sra. Simone 
Vasconcelos, Srs. Marcos Valério Fernandes de Souza e Delúbio Soares. 
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E, mais do isso, Sr. Presidente, gostaria de dizer a V. Ex" e a todos aqui que os recursos 
que a SMP&B e a DNA receberam e repassaram para o PT n~o foram e não safram de Minas 
Gerais. 

Gostaria de falar a V. f:xõ' e perguntar à Sr' Simone, com muita tranqOilidade - sei que a 
senhora está aqui há mais de dez horas - e procurar lhe solicitar um mrnimo da sua tranqOilidade e 
da sua lembrança para uma questão. Na listagem que V. s• encaminhou para a Polrtica Federal, a 
senhora cita o nome do Sr. Francisco Borges Cavalcanti e da s,.a Terezita - está errado ar, nao é 
Teresinha nao, é Terezita- como se fossem emissanos do Sr. Márcio Ara!Jjo Lacerda. Eu gostaria 
de lembrar a V. S" e perguntar se V. s• confirma que esses nomes eram vinculados ao Sr. Mareio 
Lacerda~ Se-a senhora_entr:egou_diobeiro_na_m.ão dessas r;~essoas. 

A SR• SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS- Deputado, esses nomes não constam 
dessa listagem minha que eu entreguei à Policia. É uma listagem de Marcos Valéria. Eu nao posso 
responder sobre ela. 

O SR. JÚUO DELGADO (PSB- MG) -A senhora nao sabe das informações do Marcos 
Valéria? 

A SRa SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS- Nao, eu nao posso responder sobre 
essa listagem. 

O SR. JÚLIO DELGADO (PSB - MG) - É muito perigoso estarmos fazendo denúncias, 
como estão acontecendo, sem comprovaçao, Sr" Simone. Essas pessoas eram funCionárias da 
New Trade, uma empresa que fez a campanha do então candidato a Presidente Ciro Gomes, e no 
segundo fumo ajudou na campanha do candidato e Presidente Lula. E, pelo se!:lundo turno, os 
serviços não foram pagos. Essas pessoas são funcionárias da New Trade·, que receberam 
depósitos consignados e reconhecidos pela New Trade na conta da empresa, e autorizados pelo 
Sr. Oelúbio para o pagamento pela SMP&B. O Sr. Márcio Lacerda nao re'cebeu o dinheiro em mao. 

Eu gostaria, Sr. Presidente, acumulando aquele tempinho, de ler, rapidamente, um trecho 
do Sr. Márcio Lacerda. · 

•pude recuperar a história hoje, depois que vi matéria publicada na Folha de S.Paulo, 
vendida nas bancas, sob o tftulo •pessoas ligadas a Duda Mendonça·. sobre o meu nome e o 
nome de pessoas ligadas à New Trade, com os pagamentos totar!Zando R$467.000,00. Entrei em 
contato com a agência New Trade e confirmei os fatos. Posso assegurar, CO!" absoluta certeza, 
que nao recebi nada, seja em Cheque, em dinheiro ou em serviços de nenhuma das fontes 
pagadoras citadas acima. • _, 

Esse é o final da carta do secretário executivo, na qual ele pede desligamento ao Ministro 
Ciro Gomes. 

E pedindo paciência ao Presidente novamente, falar, Sr' Simon~. que trabalha com o Sr. 
Marcos Valéria, ao seu advogado, que é o mesmo que está ao lado, que. essas,-denúncias aqui 
numa CPMI, que tem uma repercussao muito grande, todas elas ... Eu, Já no Conselho de Étlca, 
vou tentar, Sr' Simone, Sr. Presidente, punir os culpados, nao os inocentes, não envolver pessoas 
inocentes neste processo. 

Me disseram, Sr. Presidente, que V. Exa ou o Lfder do Governo, Aloizio Mercadante, leu 
a nota do Ministro Ciro Gomes à imprensa aqui hoje. Já foi lida? 

O SR. PRESIDENTE (Delcldio Amaral. PT- MS) -No plenário do Senado Fede~l. 
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O SR. JÚLIO DELGADO (PSB - MG) - Eu gostaria, para final~r. de ler um trecho, 
rapidinho, da nota do Ministro Ciro Gomes. -

"Aceitei o pedido de afastamento do Sr. Márcio Lacerda porque veio acompanhado da 
Indignação de uma pessoa inocente, injustamente arrolada neste ambiente de escandalo, e porque 
esta é uma prál:íca minha desde sempre, como pode ser pesquisado em minha experiência de ex­
Ministro da Fazenda, ex-Governador e ex-prefeito de Capital: uma pessoa inocente injustamente 
acusada deve afastar-se do cargo público e defender-se para em seguida, demonstrada a 
improcedência das acusações, voltar desagravado. É o que espero que acontecerá com o Sr. 
Márcio Lacerda. 

Imagine qualquer povo que seja verdade, como é, que o Sr. Márcio Lacerda NUNCA 
tenha recebido qualquer centavo dessa procedência, qual não seja a sua indignação, a de sua 
famllia, de seus amigos e a minha. Ele está sendo mencionado claramente por minha causa. É a 
mim que se tenta trazer para este escândalo, e isto é uma indignidade. 

Informam-me os coordenadores de minha campanha de 2002 que o único ponto de 
contato que justificaria a menção ao nome do Sr. Márcio Lacerda pela s,.a Simone Vasconcelos foi 
um pedido que ele fez ao Sr. Delúbio Soares, então tesoureiro do PT e então pessoa acerca de 
quem nada de desabonador se mencionava, para que ele providenciasse o pagamento de uma 
conta atrasada da empresa de publicidade New Trade. 

A empresa New Trade trabalhara em minha campanha e, no segundo turno, teria 
prestado serviços junto c'ls empresas de Ouda Mendonça, a convite deste e ~m campanhas nos 
Estados. É desta relaçao - seguem informando-me os coon:lenadores já mencionados - que teria 
nascido o pagamento REGULAR, por ordem bancária FORMAL, contra nota fiscal REGULAR a 
partir de uma das empresas de publicidade do Sr. Marcos Valéria, contra as quais e contra quem, 
no infcio de 2003 não pesava nenhuma suspeita. 

A empresa New Trade confirma totalmente aos coordenadores esta explicação e detém 
em seus arquivos a documentaçao comprobatória. 

Assim sendo, como creio verdadeiro, o Sr. Márcio Lacerda é totalmente inocente de 
qualquer suspeição e NUNCA. vale repetir por justo, recebeu qualquer centavo como mencionado. 
Nem eu, a quem claramente se tenta trazer para este contexto imundo, tenho nada com isto." 

Essa é a nota do Ministro Ciro Gomes, que afastou o Sr. Márcio Lace~da para que ele 
possa comprovar essas injustiças que inf~lizmente foram atribu!das à senhora e que senhora as 
atribui ao Sr. Marcos Valéria. Recebem pessoas que trabalharam na New Trade, que receben:lm os 
recursos, e o Sr. Márcio Lacerda não recebeu recursos das mãos da SMP&B. da senhora e muito 

· menos do Sr. Marcos Valéria. 

Muito obrigado, Sr. Presidente, pela condescendência de V. Ex-: ~- · _ •·. 
~ .. , . r . :.. 

Doe: 
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O SR. PRESIDENTE (Delcfdio AmaraL PT - MS) - Concedo a palavra à Sr" Simone 
Vasconcelos. ~ 

A SRa SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS- Deputado, apenas um esclarecimento. 
Por um equívoco da imprensa, de divulga~o da imprensa, saiu QUe ·eu teria falado do Sr. Mareio 
Lacerda. De forma alguma. Na listagem que eu assinei, são nomes - repito: que eu estive, em 
8rasflia, entregando na agência do Banco Rural -. e ele nao e~ nessa listagem. Essa listagem é 
informação do Sr. Marcos Valéria. Eu não tenho competência n~m conhecimento para estar 
falando alguma coisa. Eu gostaria de desvincular o meu nomE! disso ar, per favor. 

[4] 25 
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O SR. JOSÉ ROCHA (PFL- BA)- Para quem destinou os ~1 milhões 
sacados em dinheiro vivo da sua conta do Banco Rural? 

O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA- Para as pessoas -
que estão nessas listas aqui. Foi para quem eu destinei os 55 milhões, e alguns 

. foram depósito em conta, como no caso da Garanhusl Bônus-Bonval. Outros 
foram saques, e é importante deixar claro,· o dinheiro .... E foram passados cheques 
para a pessoa. No caso da Zilmar, foram cheques que foram passados para ela, e 
outros foram recebidos dentro das agências. Se o senhor quiser, eu leio os 

14:126 

-----nomea.,~~~~~====~~-
0 SR. PRESIDENTE (Amir [anâo:-FMDB-:=-RO}-Nã-o-;-essa-tista-já-es·tá- -

disponfvel, nós passaremos a V. Ex"l ... 
A SR• ZULAIÊ COBRA (PSDB- SP)- Toda hora se fala dessa bendita 

lista, nós precisamos saber porque nós não temos ... 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMD6 - RO) - Então pode ler. Vamos 

atender a uma reclamação geral, e eu p_eço ao depoente que faça a leitura. 
O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA - Número 1 
O SR. JOSÉ ROCHA (PFL - BA) - Só a última pergunta dessa primeira 

fase, e depois ele lerá a lista. 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO) - V. ~ jã fez a última 

pergunta. Eu agradeço a V. Exa pela cooperação, que V. EJrl, tãq bem, com 
civilidade o fez. 

· Com a palavra o nobre depoente. 
O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA --Número 1: 

Jacinto Lamas, PL; Valdemar Costa Neto, celular 61-99825899, a~avés também 
da Garanhus Empreendimentos lntennediaçOes e Participações s.·A., na Avenida 
Paulista, e através do Antônio Lamas. Valor: dez, oitocentos e trinta e sete e 
quinhentos. 

O SR. PRESIDENTE {Amir Lando. PMDB- RO) - Dez milhões? 
O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA- Dez milhões. 
Número 2: Zilmar Fernandes da Silveira, Duda Mendonça, telefone 61 .. 

3664885 ou 3665017, através das pessoas Antônio Kam Curi, RG 10266537; Davi 
Rodrigues Alves e Luís Carlos Costa Lara .. Valor: R$15,5milhões 

Número 3: Paulão, PT, Nordeste, Alagoas, R$160mil. 
Deputado Paulo Rocha, PT, telefone 61-99785483 ... 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando.. PMDB - RO) - Não é necessário 

telefone porque poderá haver uma enxurrada de telefonemas des~ários. 
. O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA - Desculpa 

Presidente. · . . . 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO) - V. ·sa pod~ continuar a 

leitura do nome e do valor. 
-----1 ... 11.\... O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA - Deputado Paulo 

Rocha, Anita Leocárdia, Charles Santos Dias. Valor R$920mil. · . 
Márcio Lacerda. É importante ressaltar que o Márcio Lacerda foi o contato, 

mas o pagamento foi fe~o a uma pessoa que prestou serviço na ' campanha do 
então Ministro Ciro Gomes. O Márcio Lacerda em si não recebeu. Ele foi só um 
contato, e a pessoa que recebeu foi o Sr. Francisco Borges Cavalcanti e 
Teresinha. Valor: R$457mil. 

1 c PMJ .. _ ~- GORR~io·~ 
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Delúbio - ... não sei os valores. 

Deputado - R$ 457 miL Eu não vou adultemr aqui os valores, senhor 
Delúbio ... 

Delúbio- Eu não sei os valores ... 

Deputado- Ciro Gomes disse que não, que esse dinheiro é pro· Lula. 
Eu só quero que o senhor diga: o dinheiro é pro Lula ou para a 

~~·"'lllll do Ciro Gomes? 

1812005 
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Delúbio - Posso explicar? 

Deputado- Só quero saber pra qual dos dois que era ... 

Delúbio -Foi pro campanha ... O ·Ciro Gomes apoioÜ o Lula no 
segundo turno... -

. . - .. :: .. 

- -=D---=,e12utado - Pro Ciro Gomes ou pro Lula, porque o Ciro diz que foi' 

14/28 

pro Lula. - ~- -

Delúbio - O ~imar (Einhart) fez, junto com o Duda Mendonça, 
prestou um serviço e fez a cobrança e depois foi pago ... 

; 

Deputado - Mas não é isso o que eu perguntei. E pro Lula o dinheiro 
ou é pro Ciro? 

Delúbio - A camapanha foi feita no segundo turno ... 

Deputado - Mas isso aqui foi um acerto para pagar os restos de 
·campanha da campanha do Ciro. F oi pro Ciro pagar as despesas de 
campanha que ele tinha tido no primeiro turno, ou foi para as , 
despesas de campanha do Lula. E só isso que eu quero saber. 

Delúbio - Foi uma despesa que o Eimar (Einhart) fez, eu só tomei 
conhecimento depois .. ; 

Deputado - Mas o senhor mandou pagar .... 

Delúbio - Claro que mandei pagar ... 

Deputado- Pra quem que era o pagamento, era.pro Lula ou pro Ciro? 

Delúbio - Pro Eimar (Einhart). Ele trabalhou paialelamente alí com o 
Duda ali para fazer as imagens do Ciro no segundo turito .... 

, . 
Deputado - Então, em pro Lula ou pro Ciro, eu só quero saber se foi 
acerto pra pagar a campanha do Ciro no primeiro turno ou pro Lula? 

O r: f?:. 'l 
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,_ Delúbio - Foi acerto para pagar a despesa de imagem que o Ciro tevt 

no segundo turno, foi isso. 

Deputado .. O Lula? 

Delúbio - O Ciro ... 

Dep~ta~o _: O Ciro_ não concorreu no segundo turno ... 

Delúbio - Mas teve gravação de programa de televisão, toda a equip;~ 
desmontar equipe ... 

Deputado - Então, foi pra campanha do Lula, porque se foi pra pagar 
imagem da participação, então é pra campanha do Lida.' .. 

Delúbio - Como senhor quer analisar ... 
Senador Amir Lando - O que o senhor quer dizer é que foi para o 
senhor Ciro pagar as despesas da campanha pra presidente ... 

Delúbio -- ... No segundo turno. 
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ANEXO 111 

Depoimentos do Sr. Mareio Lacerda e do Sr. Eynhart à Polícia Federal, em procedimento 
investigatório atualmente arquivado em razão da comprovação de que o Sr. Márcio Lacerda 
não recebeu ou foi beneficiário do dinheiro do Sr. Marcos Valério 
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SERVI CO Püauco FEDERAL 

MINISTé:RIO DA JUS'TlÇA 
DEPARTAMENTO OE POL.ICIA FEDERAl-

Termo de Declarações que presta MARCIO ARAUJO 

--~D:E-J:"""Al.::EitD:A---

Aos dezessete dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco (17/08/2005), nesta 

cidade de Brasllia!DF e na Coordenação de Assuntos Internos da Corregedoria-Geral 

da Polícia Federal, Edificio Sede do DP.F- SAS- Quadra 06- Lotes 09/10-4°. andar, 

onde presente se encontrava o Dr. LUÍS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, 

Delegado de Polícia Federal, ai COMPARF.CEU o(a) Sr.(a). MARCIO ARAUJO DE 

LACERDA, brasileiro, casado, empresário, nascido em Leopohlina!MG aos 

22/0111946, filho de Reynaldo Ribeiro de Lacerda. e .Benardete Araújo de 

Lacerda, portador da cédula de identidade de nr. M-434.694 SSP/MG, residente e 

domiciliado na Rua Thnbiras, 2928 - uu. audar, bairro Barro Preto, Belo 

Horizonte/MG, fone (.31) 2125-6216. Neste ato acompanhado de seus advogados 

DRs. SERGIO ROSENTHAL, OAB/SP 114.806, com endereço na rua Senador 

Feijó, 115, -f. e 8°. andares, São Paulo/SP, fone (11)3105-9056 e FERNANDO 

AZEVEDO SETTE, OAB/MG 58642, com escritório na Rua Paraíba, 1000, 

Urreo, Belo Horizonte!MG, fone (31) 3261-6656. Jnquirido(a) pela Autoridade 

Policial RESPONDEU: QUE trabalhou na campanha eleitoral do candidato à 

Presidência da República CIRO GOMES; QUE participou da candidatura do Ministro 

CIRO GOMES desde meados do ano 2001; QUE atuou como membro do comitê 

fmanceiro da coligação eleitoral formada pelo Partido Trabalhista Brasileiro e Partido 

Popular Socialista; QUE tais comitês eram constituídos de forma autônoma, mas 

alguns membros poderiam atuar em ambos; QUE o outro partido integrante da 

coligação, Partido Democrático Trabalhista, não possuía comitê fmanceiro; QUE no 

comitê fmanceiro da coligação desempenhava fw1çõr.:."S relacionadas a arrecadação e 

administração de recursos para a campanha; QUE enlretanto, não era o tesomeiro 

formal do PPS; QUE não possui qualquer filiação partidária; QUE o tesoureiro formal 

da coligação FRENTE TRABALIDSTA era o Sr. LU CIO GOMES; QUE em janeiro 

de 2003, salvo engano, foi procurado por EYNHART JACOME, proprietário da 

empresa NEW TR.ADE, que procurava apoio do DECLARANTE na sua tentativa de 

receber pelos serviços prestados no segundo turno da campanha eleitoral do Partido 
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MINISTERIO DA JUSTTÇA 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

contratada para atuar no segundo turno das clcicõcs no grupo de marketing orean17.ado 

pelo publicitário DUDA MENDONÇA; QOE não teve qualquer participação nas 

negociaçoes que levararrrà -c-ontranrç-ã\.1-d~cNEW!RJtDE;-QtJE--se"&umloEYNfiKR:T; -

o convite para a NEW TRADE compor a equipe de marketing do Partido dos 

Trabalhadores no segundo turno das eleições de 2002 partiu do próprio DUDA 

:MENDONÇA; QUE a NEW TRADE foi a empresa de ma:rkcting eleitoral que 

prestou 5erviços para o candidato CIRO GOMES da coligação FRENTE 

TR.ABALHIST A; QUE não sabe dizer se a NEW TRADE prestou serviços para 
I 

outros candidatos da coligação; QUE não foi o responsável pela contratação da NEW 

TRADE para a campanha do candidato CIRO GOMES; QUE ao integrar o comitê 

financeiro da coligação FRENTE TRABALHlSTA, a NEW TRADE já havia sido 

escolhida como a empresa responsável pelo marketing político do candidato cmo 
GOMES; QUE a NEW TRADE ~ra responsável pela produção de vídeo e confecção 

de material gráfico para o candidato CIRO GOMES; QUE não sabe especificar quais 

os serviços prestados pela NEW TRADE no segundo turno das eleições presidenciais 

de 2002; QUE desconhece o valor total dos serviços prestados pela NEW TR.ApE no 

segundo turno das eleições presidenciais de 2002; QUE EYNHART af'mnou para o 

DECLARANTE que estava tendo dificuldades para receber pelos serviços que a NEW 

TRADE prestou para o Partido dos Trabalhadores; QUE EYNHAR.T não especificou 

quais os tipos de díficuluadc ~stava tcnrJo para receber o valor devido; QUE não se 

lembra quem seria o responsável pelos pagamentos e esLava impondo dificuldades para 
a NEW 1RADE receber seus créditos; QUE não sabe dizer se EYNHART estava 

cobrando a quantia devida junto a DlffiA MENDONÇA ou aos representantes do 

Partido dos Trabalhadores; QUE falou para EYNHART que iria tentar resolver o 

problema; QUE havia conhecido DELÚHIO SOARES, tesoureiro do Partido dos 

Trabalhadores, entre o primeiro e o segundo tumo das eleições de 2002; QUE sabia 

que DELÚBIO SOARES era o responsável pela administração financeira de toda a 

campanha do Partido dos Trabalhadores; QUE após a solicitação de EYNHART, 

procurou DELÚBIO SOARES para buscar ajuda visando o pagamento da dívida junto 

à NEW TRADE; QUE não se recorda se sabia qual era o valor devido para a.NEW 
I 

TRADE; QUE não sabia se havia algum contrato assinado entre o comando da 

campanha do Partido dos Trabalhadores, ou DUDA MENDONÇA, e a NEW TRADE; 

14132 
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n v 
tendo o mesmo apenas respondido que irin onnlisar a situação; QUE não sabe dizer se 

essa conversa foi ao telefone ou pessoalmenle; QUE esteve com DELÚB10 SOARBS 

por rrêSlJU"LJUatro-vezes-;-durante-e-ap-õ-s-a-carnp-anha-eleitora-I-de-2002 ;-~l:JE------.:s"'e-----­

cncontrou com D.ELÚBIO SOARES uma vez no Hotel Blue Tree, uma ou duas vezt:~ 
no Ministério da Integração Nacional c uma vez na sede nacional do Partido dos 

Trabalhadores, em Brasília/DF; QOE todos esses encontros ocorreram após as 

eleições de 2002; QUE durante a campanha se encontrou com DELÚBIO SOARES 

wna vez, em um encontro realizado em uma churrascaria em São Paulo/SP; QUE 

poue afurnar qut! em um dos encontros no BLUE TREE tratou com DELÚBIO 

SOARES sobre o assunto relacionado à NEW TRADE; QUE nos demais encontros 

que manteve com DELÚBlO SOARES semprt: Lralou de assunlos relacionados a obras, 

projetos c emendas do Ministéno da Integração Nacional que interessavam a prefeitos 

c deputados do Estado de Goiás; Ql!E DELÚilTO SOARES tinha o projeto de 

candidatar-se a algum cargo eletivo em Goiás, motivo pelo qual era grande o seu 

interesse em ajudar políticos daquele Estado: QUE em um novo contato que manteve 

com DELÚBIO SOARES, este infonnou ao DECLARANTE que iria resolver o 

problema da NEW TRADE; QUE DELÚBTO SOARES indicou para o 

DECLARANTE o nome de um empresário de Minas Gerais que estava tentando ajudar 

a resolver os problemas de dívidas de campanha do Partido dos Trabalhadores; QUE 

também não se recorda se essa segunda conversa com DELÚBIO a respeito da NEW 

TRADE ocorreu via telefone ou pessoalmenlt:; QUE somente conversou duas vezes 

com DELÚBIO sobre a dívitl" dv PT _jw1Lo à NEW TRADE; QUE DELÚBIO 

SOARES repassou para o DECLARANTE o nome e o número do telefone do 

empresário MARCOS VALÉRTO, de Minas Gerflis; QUE não conhecia MARCOS 

V AL.ÉRlü, nunca tendo ouv1do falar em seu nome; QUE conhecia de nome as 

empresas SMP&B c DNA, mas desconhecia que as mesmas tivessem qualquer vínculo 

com MARCOS V ALÉRIO; QUE não se recorda do número do telefone de MARCOS 

VALÉRIO que DELÚBJO SOARES repassou; QUt: DELÚBIO SOARES falou 

para o DECLARANTE Ligar para MARCOS V ALÉRTO c perguntar sobre o assunto da 

NEW TRADE, uma vez que o mesmo já eslava ::;abcndo de sua incwnbência; QUE 

não se lembra qual seria a incumbência de MARCOS V ALÉRIO mencionada por 

DELÚBIO SOARES; QUE não se recorda se DELÚBIO SOARES falou que 

MARCOS V ALÉRl~ iria pagar a dívida ou apena' ajudar a NEW TRADEu; ~Q.J;U~E~0 IJ.iH;~~u,.o~.-o; 
X. ~.J\ CPM · • 
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ligou para MARCOS V ALERJO e disse que precisava marcar um encontro entre o 

mesmo e os repres(:ntantes da NEW TRADE, confonne já havia sido comentado por 

-nEI;WJ0-Se:A:R:Es-; -QHE-MA:RGGS-V.A-hÉ-R-IC-:-)-demonstre~Gr-cenhecimente-do-­

assunto e concordou em realizar o encontro com EYNIIART; QUE EYNllART foi 

para Belo Horizonrc!MG e compareceu na sede da SMP&B juntamente com o 

DECLARANTE; QUE ao chegar na .sede da empresa foi informado de que MARCOS 

VALÉRIO não se encontrava naquele momento; QUE pediu para EYNHART 

aguardar a chegada de MARCOS V ALÉRJO, tendo se retirado da SMP&B porque 

tinha vôo marcado para Brasília; QUE não conv~rsou com :EYNHART para saber 

como lt:ria ocorrido seu encontro com MARCOS V ALÉRIO, QUE somente após a 

divulgação de lista contendo relação de pessoas que receberam recursos d~ MARCOS 

V ALÉR.lO, na qual constava o seu nome, o DECLARANTE ligou para EYNHART 

para conversar sohre este assunto; QUE perguntou para EYNHART se o mesmo 

conhecia FRANCISCO BORGES CAVALCANTE e TEREZINHA, nomes de 

supostos recebedores que aparecem na lista de MARCOS VALÉRIO como 

relacionados ao DECLARANTE; QUE se lembrava de que a NEW TRADE possuía 

uma funcionária de nome TEREZINHA: QUE EYNHART realmente confl.rmou que 

TEREZTNHA continuava trabalhando na NEW TRADE; QUE segundo EYNHART, 

FRANCISCO BORGES CAVALCANTE teria vínculos com a NEW TRADE; QUE 

não se recorda quais seriam c~tes vínculos de FRANCISCO BORGES com a NEW 

TRADE; QUE EYNHAR.T contou que realmenl~.: havia !'ecebido du;u; parcelas de 

pagamento da empresa SMP&B, rclacJonadas aos serviÇO!\ prestados ao .PT pela NEW 

TRADE no segundo tumo da campanha eleitoral de 2002; QUE EYNHAR T 

comentou que inclusive havia emitido not.llS pelos pagamentos feitos pela Sl.\tlP&B; 

QUE acredita que EYNHART ainda possua os demonstrativos c balancetes dos 

serviços prestados para o Partido dos Tmba1hadorcs; QUE o PPS realmente não 

participou de nenhuma negociação envolvendo a NBW TRADE e o comitê de 

campanha do Partido úos Trabalhadores; QUE EYNHAR.T não comentou com o 

DECLARANTE qual o procedimento lltilizado por MARCOS VALÉRIO no 

pagamento das duas parcelas da dívida do Partido dos Trabalhadores; QUE se recorda 

apenas que EYNHART mencionou que teria ocorrido uma transferência eletrônica e 

que os pagamentos estavam conlabili.zado:s Ha sua empresa; QUE EYNHART 

confirmou ler recebi~o da SMP&B o valor inclícado na lista divulgada por MARCQS. __ 
,. ~u:;l--u:;o..J,~.;;~UJ.~~~-l 
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V ALÉRlO, ou seja. R$ 457 mil: OUE após ter levado EYNHART à sedt; da empresa 

S.MP&B recebeu duas visitas de MARCOS VALÉRIO em seu gabinete no Ministério 

dalnt~graçíRINactoriat;-Qt:JE-MPLR.-ees-v1\::I:;-.É-Rfe-a:gerrduu---.u.ulianc1as-com-o,------

objetivo de discutir eventuais contraio~ de publicidade e comunicação social 

rclacionadns ao projeto de transposição cin rio Sàn Francisco: QUE MARCOS 

V ALÉRIO acreditava que o Ministério do lntcgraçiio Nacional iria contratar alguma 

agência para cuidar da comunicação social do referido projem; QUE afirmou para 

MARCOS V ALÉRIO, após se informar, que 1a.l assunto iria ser tratado pela SECOM; 

QUE não se recorda de ter mencionado o assunto tla NEW TRADE nestes dois 

encontros que manteve com MARCOS VALÉRIO em seu gabinete::; QUE esses 

encontros ocorreram em dezembro dt: 2003 t; jam:ím Jc 2004; QUE nunca mais se 

e:ncontrou ou conversou ao telefone com MARCOS VALÉRJO; QUE não conhece 

SIMONE VASCONCELOS; QUE não se recorda do endereço ou do número uo 

telefone da NEW TRADE, mas se compmmete a fomecer tais dados à Polícia Federal . 

Nadn mnis disse nem lhe foi perguntado. Em seguida, foi dado por encerrado o 
1 ~ 

presente Termo que, <;Iépois de lid t1 '·"/ .. · '. , . assin~o. Eu, Jl.k~·V , Maria 

Federal, matr. 10.336: c,~ue o lavrei 

DECLARANTE:~.JL----'t'-jj._-.,;tJ._""'-_,:_c _ 

.~ uchudo conforme, segue por todos devidamente 

'.~Jcna Santiagu de Almeida, Escrivã de Polícia 

~~~~~~~~~~ 
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Termo de Declarações que presta 

EINHART JACOME DA PAZ 

.. Aos vinte dias elo mês de setembro do ano de dois mil e cinco (20/09 /2005) , nesta 

cidade de Brasília/DF c na Coordenação de Assuntos Internos da Corregedoria-

Geral da Polícia Federal, Edifício Sede do DPF- SAS- Quadra 06 -·-Lotes 09/1 O-

4° andar, onde presente se encontrava o Dr. LlJÍS FL.Á VJO ZAMPRONHA DE 

OLIVEIRA, Delegado de Policia Federal, aí COMPARECEU o(a) Sr.(a). 

EJl\HART .JACO!YIE DA PAZ, brasileiro, casado, publicitário, nascido em 

São Paulo/SP aos 19/08/J 953, filho de Vicente Jacome da Jlaz c Conceição 

.Jacome da Paz, portador da cédula de identidade de n° 6021886 SSP/SP c do 

CPF 608.012.128-04, residente e domiciliado na Rua Sabará, 47, apto. 301, 

HigicnópoJis, São Paulo/SP, fone (11) 3255-6167, grau de instrução superior 

completo. lnquirido(a) pc1a Autoridade Poli :.:í al RESPONDEU: QUE c 

proprietário da emprc;.;a PAZ COMliNICAÇÃ.O E PUBLICIDADE LTDA, cujo 

nome fantasia é 1:\EVv' TR·'\DE; QVE a sede da NE\V TRADE se localiza na Rua 

Joaquim Floriano, l 052, 12°. andar, Itaim Bibi, São Paulo/SP; QUE a NEW 

TRADE tem por atividade o markcting estratégico de empresas c campanhas 

pol íti cas; QCE o único contrato que a NEW TRAOE possui com órgãos públicos 

foi fím1ado com a Prefeitura de Diadcma/SP; QUE a conta de publicidade da 

Prefeitura de Diadema foi estimada em R$ l ,5 milhão/ano; QUE a NEW TRADE 

foi a responsável pelo markcting da campanha do candidato à presidência da 

República CIRO GO;"v1ES, do .Partido Popular Socialista - PPS; QUE com a 

derrota do candidato CIRO GOMES, o PPS passou a apoiar no segundo turno o 

candidato do Partido dos Trabalhadores; QUE ao final do pr imeiro tumo ligou 

para o publicitário DUDA MENDONÇA para parabenizá-lo pela vitória; QUE é 

conhecido de DUDA i\1E}\;001\JÇA desde 1998. quando conheceu o mesmo 

durante a campanha presidencial daquele ano: QUE nesta época DUDA 

rv1ENDONÇA cuidava da candidatura do Partido dos ·rrabalhadorcs, sendo que o 

DECLARA.NTE inicialmente atuo u para o candidato CIRO GOMES; QUE a 

partir de então passou a clcscnvolver uma rel<:çào de amizade corn DUDA 

\tlE)JDO>\Ç A, com troca de tclcfon er:1as c comentários profissionaÍ:J"·~~u;:.~.~~"-~....., p;;? CPMI - ~ _CORREIOS 
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falar com DUDA MENDONÇA no final do primeiro turno da campanha eleitoral 

de 2002 o mesmo perguntou ao DECLARANTE se este poderia ajudá-lo no 

segundo turno daquele pleito; QUE em um primeiro momento acreditou que o 

pedido de DUDA MENDONÇA fosse uma mera gentileza, não tendo 

concretizado qualquer parceria; QUE. após 4 ou 5 dias deste contato que teve com 

DUDA MENDONÇA esse telefonou novamente para o DECLARANTE dizendo 

que realmente precisava de seu auxílio; QUE em nenhum momento se ofereceu 

para auxiliar a eq uipe de DUDA MENDONÇA; QUE juntamente com seu 

colaborador HAROLDO CARDOSO, passou a auxiliar DUDA MENDONÇA: 

QUE HAROLDO CARDOSO é um profí.ssional de markcting da área de criação 

há mais de 30 anos; QUE já foi sócio de HAROLDO CARDOSO, sendo que no 

ano de 2002 o mesmo trabalhou com o DECLARAJ\'TE na carnpanha de CIRO 

GOM.ES como _fl·ee fancer; QUE passou a atuar na parte de criação dos programas 

de televisão do candidato do Partido dos Trabalhadores no segundo turno das 

ele ições de 2002; QUE não havia nenhum outro empregado, atixiliar ou 

colaborador da NEW TRADE na equipe que passou a colaborar com DUD:'\ 

MENDONÇA; QUE não fez nenhum acordo com DUDA MENDONÇA em 

rel ação ao valor dos serviços a serem prestados pela 'NEW TRADE: QUE no 

entender do DECLARANTE estava implícito que a colaboração da NE\V TRADE 

seria remunerada , apesar de não ter feito nenhuma tratativa com DUDA 

MENDONÇA a esse respeito; QUE também não realizou nenhuma tratativa ou 

acordo com qualquer membro do Partido dos Trabalhadores ou com coordenadores 

da campanha; QCE achava que DUDA MENDONÇA iria tratar do acerto 

fínance1ro pelo tTabalho que a NEvV TRADE passou a Tcalízar no segundo hrmo da 

campanha presidencial; QUE juntamente com HAROLDO passou a trnbalhar na 

sede da empresa de DUDA MENDO:-.JÇA, locali zada na Av. 9 de Julho em São 

Paulo/SP; QUE na verdade, atuou por apenas 4 dias na campanha do segundo 

tumo do Partido dos TrabalhadoTes , uma vez que possuÚ:\ compromissos inadiáveis 

em Portugal; QUE viaj ou para Portugal e HAROLDO CARDOSO continum1 a 

trabalhar com DUDA M .ENDONÇA em nome da NE\\l TR/\.DE; QlfE ficou em 

Portugal até o f1nal da campanha eleitoral vencida pelo Partido dos Trabalhadores: 

QUE ao retornar pura o Brasil HAROLDO CARDOSO comentou-t'H+f~lt':t 

8 CORREIOS 
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:tv1ENDONÇA não tinha trah.td:tl do· ac-erto ·fitlancdro da colaboração da NB'\\1 

TRADE; QUE m: ,serviços prestndt~s pela NB\V TRADE .f'orám orçnd<>s em RS 
~00 mi.l~ QUE the.go~• a .este cálculo com base no valor que se paga nq rnen:ndo dê 

m~Jkehng poHtk<), bem como pdn ~xpcric;J1cin de n'lerc.ndCI d-~ NEW TRA DE; 

QUE percebeu que niiv h:~w.íà nenhuma rnc•vimcntayão pl)t pane do Partido dos 

Tn•lntlhadores ou de J)lJDA MENDONÇA para tratar do acerto fh1nncçiro do.s 

serviços ptest~dt1S pe1a. .NEW 't'RADE: QOE ·resolveu cutã.o lcr1l'ár :1g.ir 

polit)camcní.é para tentar r~:cebcr o valor q:uc lhe c.ra devido; QUF: subl'-t quu 

MARCIO ARAUJO DE LAC.EHJJA tev·e umn partic1pnçãt1 n<> controle fimHlcdw 

da campanha de ClRO OONfES, npe,stu' de n.:m ter atvado corno te!'ourtirc'~; QOE 

t.inhH um bom :rc!aciona.rncmo eorn .MARCfü LACERDA, püi·s P meos.J1'tt.:l Jlflt) era 

t.ia nrca polftica, TlHtS sim um cm,prc.:.ário que t)S:ÜW~ (tjudnndo il campun])a Ut~ CfRQ 

GOMES; QUE po.ndcrou com i>.r1..:\RC!.O LACERDA <1utll st.r:-ria o melhor caminhe) 

pura re(~ebcr pelo!i serviços qu~ pre~rou no segu ndo rumo da c-ampanha de 2002 ~ 

QUE M.-:\RC10 l.ACERDA }lfirmou ter conh(!çido· ü t!!so·ureiro .do PT DELÜBIO 

SOARES, scnd<1 ·Os te a ~10S:Soa que tratava d~ parte llri:lnc~ira do Panido dr}s 

Trabnlhadores; QUE MARClO LACERDA afim1ou que tentaria um c-ontato com 

DEU)BIO SOARES pant expor a situação da NEW TRADE; QUE 1\·fARCIO 

LACERD,\ certa ve;; orientou o DECLARANTE pura que explicasse tais f:nos 

diret.unentt:" a DELÚBlO SOAltES, lQndo se reunido cmt1 est~ em mn encomro 

ocorrido na s~dc do Partido dos TrabalhndQrc.s na V1lu Mariunn em S'ãt} Pãulo; 

QtrE é;\plicou para DELÚBIO SO.:\RES toda atuaçno quê a NEW TI.tAJ)E ti!Vt~ 

no segundo turno d~ts e1ciçõe$ preslder1címs, bem comn o va.lnr devído pelo Partidt"J 

dos Tmbulhudor\Js em rnzão dos serviços prcstndos. quando o mesmo afirmmJ que 

irin checar o assunto e dc:poLs .retomaria o contato; QUE passudo c,eno t\:mpo 

,11.,1ARC10 LACEHDA fttiou pálrl o DECLARA?\TE que DELl)BJ.O SOARES 

havia aiimwdo que iria qtrítisr o débiro do P1' .hm to à NEW TR...\DE: QVE 

MARCJO LACE:RDA con:tou que DEL.UBIO SOARES hovia orientado ~.l~Ie: 

procurasse por MARCOS VALÉR.10 na empresa SMP&B, em Be-lo 

HoriLontc/MG: Ql!E conm M,;\RCIO LACERDA mora em Belo Horizonte, o 

mesmo combinou com o DECLARANTE um enccintro ~ ser n:alizHdo 'fla sc:de da 

Sl>v1P&B; QUE foi com l'vlARClO LACERDA ã sede da refcridi• " · ~"= 
;:---) j-t:Ç.~~~~~~--; fi"··' CPMI G CORREIOS 

/ ' ( /' Fls: 0 i-.'.! 1'") •{ 
·· - ·· ~d fv 

Doê: - -=---==;_1 



" mHW!Ç-Q i>!ii .. IJ® FS>~ML 
MIN~R)O·Ó!\ JtllmÇA. 

OtPAATMlEl'J1'0tÕE' ~Uôi~ f~llt-íW. 

tratar do pugamcnt<> da divida do P)lrtido dos. Tntbalhadl:'>tes junto à NEW TRADE; 

QUE cntretnnhl, MA.RCJO LACE.RDA não pôde. aguardar o comp~:r:t·dmento de 

MARCOS VALÊRIO) ten<~o o O:BCLARANTE pemlíii'lccido .sozinJJO 11a sede: d~ 

SMP&B; QlJE MARCOS VALERJO jã subia da situação dn nrr11>re.sa. NE\V 

TRADE, pns~umdo u discutir o váktr cu f<>rma dt') ·p~tgamm1to n ser rentiz.ado; ·QUg 

MARCOS V ALSRTO afirmou t)ue· DI~Ll).BJO SOARES h;n~a dete-m1ina.do o 

}itlgnmento du divídn, c\.tfo Wílot i:nicinl seria RS 800 mil; QU.E MARCOS 

VALÊRIO nr::g()ciou ar.nn o DECLA'RAN .. f:E um:s r:orluçiio do vafor devido, sob o 

urg.um!.llltQ da faH,ç\ d.e recursos do Partido dos Trabalhadores; QU!!: .MARCOS 

VALÉRLO mmbém .$1,1gcriu tw DECLARANTE futtll'<.>li . .. nh:alos de. marketing 

poiHic:o que ccmrpúllRütíam a falta de pag_amcnto pelQ'S serviçC>s prestados no 

scgundn turno d.a camptmha dt: 2002 ; QUE rcspt}ndc.u pMU MARCOS VALf~RIO 

que não tinha intcr~s~c· em novüs tmbtdhosi poi'5 aqha.\11'1. t}UC deveria receb<l.r pelos 

se.rviços j:í pr•zswclc>s :ant.cs de ·qoa.lquet nOV() comrato; QUE ç.ombinrm com 

1\tf.t.'\RCOS VALf:RIO o pagnmento de RS 450 mil, que sçdam pagos em dtla$ 

pun:.:eJas, $~nd<> u primí.Hrü de R$ 300 mil e a segunda de. R$ 15Q mil; QUE 

,.._ ' M.ARCOS VALÉRJ<.) c o DECLARANTE combhHlrâtn 4lUC os .cnntatoE serimn 

reaHu,dos entre GElSA pela SMP&B e·FRANCISCO BORGES Cl\VALCANTE 

ou TEREZtNHA, pcln NE\V TRADE, por serem empregados nas áreas finnnccira;5 

dus respectivas empresas; QliE em 16/05/2003 a SMP&B r~alizou urna TID no 

valor de 1\.S 29515 mil para a conta U6 133425,..5, mruu'Jda pclu PAZ 

PUBUCTD/\DE nn :lgértcíu 7145 do UNIBANCO~ QLIE PRANClSCO BORGES 

falou paro o DECLA:R.ANTE que JvlARCOS VALÉRIO teria solioitado que t~ 

NEW TRADE en·!itisse notas ti senis contra a SM P&B; QUE esta nota deveria 

discriminnr conw scrvit;.os pn:studos a crl;lçào de u.m súç para a S.MP&8: QUE 

re~lrnentc él1Útiu rui nota fist;al , cuja ç-ôpi~ se compromete o apresentar neste ór.~nu 

pollcí~l : QUF: cn1 17/0612003 holiVC ·um novo dcp6silo na conta acima refcridJ no 

vak>r d~ RS 14<1.883,00; QtJE n SMP&B ficou dt· encaminhar o rcxto do corpo da 

nota fiscal a ser emitida em relação a csk novo depósito; QllE devido ;i Jemor!:l 

da SMP&B em encaminhar n disçriminação dos serviços u ser lanç~ída na not::~. 

fhcal, c!>H\ nik) çhegou a ser C'lllitída; QUE pode aÍimtar que CIRO GOMES não 
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O SR. DELÚBIO SOARES - Se o senhor me permite, eu não posso entrar 
em critérios de cada partido. 

O SR. JOÃO CORREIA (PMDB - AC) - Claro, eu estou dizendo isso. 
O SR. DELÚBIO SOARES - Respeito todos os partidos com a maior 

honra. 
O SR. JOÃO CORREIA (PMDB - AC) - Como disse o Deputado, o 

Senador lá do Rio de Janeiro: "Uma ova!". Representava o conjunto do PMDB, 
uma ova, está certo? 

O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO)- Eu gostaria que .. . 
O SR. DELÚBIO SOARES - Não quero entrar núcleo do PMDB. .. 
O SR. JOÃO CORREIA (PMDB - AC) - Não. Não. Eu quero colocar 

isso... Tirar isso muito claramente. Não aceito isto. Não aceito esse tipo de 
insinuação. 

E daí, eu só quero saber, Sr. Presidente, só quero saber se o Sr. Borba 
representava o Sr. Eunício Oliveira? 

O SR. DELÚBIO SOARES - Não. Não foi isso não. 
O SR. JOÃO CORREIA (PMDB- AC) - Foi interlocução .. . E, aliás, quero, 

Sr. Presidente, fazer a convocação, neste momento, do Sr. José Borba, para que 
ele explique isso ao Brasil. Esse é o primeiro dado. 

O segundo dado, quero saber se o Sr. Márcio Lacerda, ao que me parece 
Assessor do Ministro Ciro Gomes, que recebeu R$457 mil, se ele também 
representava o PPS ou não ou que "dança de rato" é esta? 

Ao Sr. Delúbio novamente. 
O SR. DELÚBIO SOARES - Sr. Deputado, eu já expliquei na CPI anterior 

essa questão do Sr. Márcio Lacerda: ele já veio depor, fez um depoimento aqui. .. 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO) - Essa pergunta já está 

respondida e eu a indefiro. Eu inclusive retifiquei e mandei registrar a resposta. 
Esta pergunta está prejudicada. 

Nova pergunta. 
O SR. JOÃO CORREIA (PMDB - AC) - Pois muito bem, então o Sr. 

Delúbio ... é porque eu não sou muito aberto e também não sou muito inteligente, 
mas eu nunca ouvi o Presidente, nem V. sa e nem ninguém falar sobre essa 
questão que envolve o Ministro Ciro Gomes. 

O SR. (Orador não identificado) -É verdade. 
O SR. JOÃO CORREIA (PMDB - AC) - Eu nunca ouvi isso. 
O SR. (Orador não identificado)- É verdade. 
O SR. JOÃO CORREIA (PMDB - AC) - Então, eu não aceito esta 

censura do Presidente da CPI. 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO) - Deu a resposta. A 

resposta já foi dada pelo ... 
O SR. JOÃO CORREIA (PMDB - AC) - Não aceito esta censura. Sabe, 

não aceito a censura do Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO)- A resposta já r1 e 

eu, inclusive, fiz as indagações e já estão respondidas. CPMI ·~ CORREIOS 
' os·7q 
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Aí eu pergunto a senhora o seguinte: não há a possibilidade - a Comissão 
não teve acesso a toda documentação, inclusive com os faxes - de a senhora 
estar escondendo ou protegendo alguém? Ou o Sr. Marcos Valéria também? Por 
quê? 

E para encerrar, Sr. Presidente, eu acho que o Sr. Marcos Valéria é muito 
modesto. Essa lista que o senhor ofereceu ao Brasil é o índice do mensalão. 
Todos estão questionando se está no valor certo, se está no valor errado, se foi a 
menos, se foi a mais, no entanto, é o que comprova cabalmente, para quem tem a 
boa vontade e lisura, a existência desse mensalão. 

Gostaria de perguntar, então, a senhora se o fato de não fazer 
acompanhar por fax alguns desses saques, e normalmente os maiores, não dá 
ensejo a que alguns elementos sejam protegidos? 

A SR8 SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - Pois não, Deputado. O 
que eu posso esclarecer ao senhor é o seguinte: na maioria dos saques ... 

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.) 
A SR8 SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - Desculpe, mas não estou 

vendo o senhor aqui para responder ... 
O SR. JOÃO CORREIA (PMDB- AC)- Desculpe, desculpe. 
A SR8 SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - Na maioria dos saques 

feitos por mim, o Banco não precisava ter essa informação da agência da SMP&B, 
em Belo Horizonte, para eu mesma chegar à agência e assinar o documento. 
Quando era o nome de uma outra pessoa, aí, sim, eram fornecidos o nome e a 
identidade. Justamente por alguns sacadores não quererem se identificar ou até 
por uma questão de segurança nossa e minha, porque nem sempre a gente pegou 
recibo mesmo, de várias entregas que eu fiz, pessoalmente, dentro do Banco 
Rural, eu me responsabilizei pelo saque. Daí não havia necessidade de que fosse 
passado um fax. O fax era quando era alguém estranho, vamos dizer, à casa. 

O SR. JOÃO CORREIA (PMDB - AC) - Perfeito. 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO) - Esgotou o tempo de V. 

Exa, Deputado. 
Eu passo a palavra ao Deputado Gastão Vieira. 
O SR. ROBERTO FREIRE (PPS - PE) - Sr. Presidente, peço a palavra 

pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO) -V. E:>él tem a palavra. 
O SR. ROBERTO FREIRE (PPS - PE) - Serei muito rápido. Para que não 

reste nenhuma dúvida, em função daquilo que julgo que foi um pouco precipitação 
da Mesa, acho que o depoente, o acareado Delúbio, poderia melhor esclarecer, 
até porque já tinha esclarecido ... 

O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO) - Eu peço que ele 
declare ... 

O SR. ROBERTO FREIRE (PPS - PE) - Claro, deixe eu explicar o 
porquê. Porque V. E~ colocou, inadvertidamente, o PPS em algo que o PPS não 
está envolvido. Esse problema do Márcio Lacerda e do Ciro G eS-é--da 

o 
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campanha de Lula, algo que o Delúbio Soares já falou, que era relação direta e 
que não tem nada a ver com o PPS. 

Por acaso eu estava aqui, mas num bom momento, até para que isso 
fique esclarecido mais uma vez. 

O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO) - Perfeito, nobre 
Deputado e Presidente do PPS. Nós vamos fazer essa informação, porque, no 
curso de um tumulto, as coisas não se esclarecem devidamente. 

Então, eu peço ao Sr. Delúbio exatamente aquela resposta. Eu fiz essa 
intervenção, nós estamos aqui numa acareação entre o PL. .. 

O SR. (Orador não identificado)- (Fora do microfone. lnaudível.) 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO) - Não, não, eu vou só 

explicar. Entre o Presidente do PL, os recursos repassados para o PL, uma 
discrepância entre as duas cifras: uma de quem, eventualmente, repassou e outra 
de quem recebeu. 

Então, a nossa proposta objetivamente era fazer a pergunta para ver se 
elucida esse ponto. Agora, se formos passar em revista, quando cita os outros 
Partidos eventualmente envolvidos ... Não no caso do PPS, que não houve nada. 
Isso já foi esclarecido. Volto agora com maior clareza a dizer e vamos ouvi-lo. 

Aqui apenas o Sr. Delúbio disse o seguinte: "repassamos para então 
candidato, mas já para fazer face à despesa do segundo turno com a campanha 
do Presidente Lula." 

Eu elucidei isso, porque, num primeiro momento, parecia que era da 
campanha do então candidato Ciro Gomes, e ficou explícito aqui, nas palavras do 
Sr. Delúbio, que não era do Ciro Gomes, mas um compromisso por ele assumido. 

Agora vamos ouvi-lo para que não fique dúvida. 
V. Exa tem toda razão porque, no meio do tumulto, não se podem dar as 

razões necessárias de maneira clara e insofismável sobre esse ponto. 
O SR. DELÚBIO SOARES -Agradeço, Sr. Presidente. 
A carta que encaminhei ao senhor e à Comissão no dia 24 de agosto não 

cita o PPS. O que aconteceu ... 
O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB - RO) - Nobre Deputado, o 

PPS não consta dos partidos que eventualmente receberam. 
O SR. DELÚBIO SOARES - Fiquei sabendo depois da campanha 

eleitoral que houve um gasto de imagem feito pelo publicitário Einhart, que era o 
publicitário da campanha do Ciro, fez com o Ciro várias imagens usadas no 
segundo turno e apresentou as despesas. Fui procurado pelo Márcio Lacerda e foi 
feito. Tanto o Einhart já depôs sobre os gastos. Foi isso que aconteceu. Não tem 
nada a ver com o PPS e com a campanha do Ciro. Foi urna despesa feita de que 
só fiquei sabendo depois, que achei por bem honrar e assim foi feito. 

O SR. PRESIDENTE (Amir Lando. PMDB- RO)- Eu queria exatamente 
depois desse fato mostra que nós queríamos aproveitar- e nisso eu tenho que 
conduzir os trabalhos para que haja objetividade no propósito dessa acareação 
porque, se forem pedidos aqui dados com relação a outros partidos, v ----
a outros dados estranhos à acareação e não chegaremos a lugar ~rn.., AIXDRRÊIOS 
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O SR. LUIZ COUTO (PT- PB)- E ao PPS? 
O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA- Pessoalmente, 

O SR. LUIZ COUTO (PT- PB)- Nao. 
--_.O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA - Não, nao, não. 

PPS era o Sr. Márcio Lacerda. Ele era o contato, mas a entrega nao foi para ele. A 
entrega foi para o Sr. Einhart Jacome. 

O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Que era o proprietário de uma 
empresa ... 

O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA - É, eu fiquei 
sabendo que era um publicitário, mas não tenho nenhuma intimidade ... 

O SR. LUIZ COUTO {PT- PB) - Certo. Eu pergunto para a O" Simone: o 
Sr. José Luiz Alves diz assim: "Fui orientado, no dia 08 de setembro de 2003, para 
ir ao Banco Rural procurar o funcionário Renato, que me solicílou que eu deveria 
retomar no dia seguinte". Renato era o contato no Banco Rural quando V. s• nao 
estava lá e deixava remessa de recursos para que alguém fosse buscar? 

A SR" SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS- Perd!lo, Deputado. Não 
entendi, o rapaz do Banco que ligou para ele? 

O SR. LUIZ COUTO (PT- PB)- Do Banco Rural. Ele foi orientado para ir 
ao Banco Rural procurar o funcionário Renato. 

A SR1 SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - ProvavefiT'.ente, nesse 
caso, eu deixei autorizado no Banco que o Sr. José Luiz pudesse apanhar o valor. 
Se ele nao foi naquele dia, o Banco não pode ficar com valor no cofre, eles não 
podiam ficar com altas quantias no cofre. Então eles sempre buscavam as 
pessoas que eu havia deixado o nome. Pode ter sido esse um dos casos. 

O SR. LUIZ COUTO {PT- PB)- Certo. Ele disse que o Renato solicitou 
que deveria retomar no dia seguinte. E, no dia seguinte, ele recebeu a quantia de 
R$100.000,00. 

A SR" SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS- Sim. 
O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Mas, segundo depoimento de V. s•, em 

momentos em que V. sa não estava lá, pois há momentos em que V. S3 entregava 
pessoalmente. 

A SR1 SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS- Isso. 
O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Certo? 
A SR" SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS- Sim. 
O SR. LUIZ COUTO (PT- PB)- Mas, em outros momentos, V. s• nao 

estava presente e deixava para que alguém do banco pudesse fazer o repasse. 
A sR• SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS - É. a partir de uma 

autorização minha. 
O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Sua? 
A SR" SIMONE REIS LOBO VASCONCELOS- Sim. 
O SR. LUIZ COUTO (PT - PB) - Era uma pessoa indicada ou era 

qualquer funcionário do banco? 1 DAc ~""•• 
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O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME (PSDB - SP) - Na relação 
de sacadores das contas da SMP&B aparece o Sr. Einhart Jacome da Paz. 

O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA- Esse é o caso 
Márcio Lacerda, que está na minha lista. 

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME (PSDB - SP) - Perfeito. Os 
recursos que o senhor a ele destinou foram ordenados pelo Sr. Delúbio? 

O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA- Sim, senhor. 
O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME (PSDB - SP)- Perfeito. 
Próxima pergunta é a seguinte: há um fato aqui que nos parece, por mais 

que haja uma tentativa de explicação, absolutamente inverossímil. Remeter 
recursos para o exterior numa conta aberta no exterior para receber recursos aqui 
do Brasil, recursos que depois terão que ser repatriados para o Brasil, com 
imensas dificuldades de justificar isso perante a Receita, pagamento de tributos. 

No entanto, as afirmações reiteradas que o senhor faz é de que os 
pagamentos para o Sr. Duda Mendonça foram executados aqui, no Brasil, 
enquanto que o Sr. Duda Mendonça afirma que abriu uma conta no exterior a seu 
pedido. O que o senhor poderia afirmar a respeito? 

O SR. MARCOS VALÉRIO FERNANDES DE SOUZA - Eu emiti cheques 
e esses cheques entraram... Esses cheques foram rastreados, do Sr. Duda 
Mendonça. Eles ficaram no Brasil. Quem fez o pagamento ou fez algum depósito 
na conta do Sr. Duda Mendonça no exterior não fui eu. Em momento algum eu 
remeti ou fiz alguma evasão de divisas. 

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME (PSDB - SP) - A pergunta 
é para o Sr. Delúbio. 

Como sabe, o senhor tem direito constitucional, independente de habeas 
corpus, o senhor tem direito ao silêncio. Ou seja, a Constituição lhe permite não 
depor contra si mesmo. No entanto, tem sido muito misturado o direito ao silêncio 
com o direito de mentir. Na realidade, não há esse direito de deixar de dizer a 
verdade; o que o senhor pode é deixar de responder, calar-se e não responder à 
minha pergunta. Mas, na realidade, o senhor não pode mentir. A legislação não 
permite que alguém minta. Não há, no nosso Direito Penal, no Direito Processual 
Penal, o direito à mentira. É o direito ao silêncio. 

A pergunta é a seguinte: o senhor abriu contas do PT no exterior? 
O SR. DELÚBIO SOARES - Sr. Deputado, com todo o respeito, eu tenho 

procurado colocar a verdade dos fatos em todos os lugares a que eu tenho ido. 
Quero registrar isto perante a Comissão. Não vou discutir a opinião que o senhor 
possa ter. 

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME (PSDB - SP) - Mas não é 
uma opinião, é uma pergunta. 

O SR. DELUBIO SOARES - Respondendo à pergunta, não abri conta do 
PT no exterior. Não tem conta do PT, na minha gestão, no exterior. 

O SR. ANTONIO CARLOS MENDES THAME (PSDB - SP) - Nenhuma 
das oito contas no exterior que abasteceram a conta do Sr. Duda Mendo~ das ___ _ 
quais provieram os recursos para a conta do Sr. Duda Mendonça perfaze~a~·-~......,..4oll..-.l 
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